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Chega ao ~io como authentico triumpha~or 
general_ Juarez ija\Jora 

......................................................... iilllm .......... .. 

o chefe dos ~E~ercitos 
dera.do idolo das 

do Norte 
multidões 

• cons1-

R.10, 28 (Radio-Urgente) - Avião conduzindo ~ general /uarez Tavora e seu ajudante 
de ordens tenente Mirocem Navarro acaba de aterrissar no Campo dos Affonsos. O povo 
recebeu o chefe, 'dos Exercitos do Norte em verdadeiro delirio. Tocaram as sirenes dos 
;ornaes. Salvaram las fortalezas. '.A avenida Rio Branco está intransitavel sendo indiscriptivel 
o enthusiasmo . . o general /uarez Tavora é considerado o ido/o do povo carioca. 

A syntliese b1~ithante de um 
prograrnrna revolucionaria 

Como o presidente José Americo de Almeida 
reflecte o espirito de renovação nacional n11ma 
rapida entrevista ao "Diario de Noticias" do Rio 

Attendendo á solicitação que lhe foi feita, o 

pre. idente .José Americo de Almeida fez ao "Dia­

rir~ de . •ot icia. '', do Rio, ai- '-eguintes declaraçõei-: 

uma magistratura una capaz de equilibrar as con· 
dições geraes. :Muito mais facil será simplificar e 
moralizar os serviços publicos com uma organiza­
ção economica, de prompta execução e da mais 
selecta idoneidade. Tudo dependerá da procura do 
homem para cada logar - do que luctou pela 
mudança do scenario nacional e do que, relegado 
de qualquer actividade publica, não se contami­
nou da perversão dos costumes politicos. 

"A Revolução ru sumiu grandes respon abili­

dade. perante o paiz e precisa attender á espe­

rança com que o povo unanime collaborou na 

sua victoria. 
Libertámo-no. de um regímen em que ó se 

re;;peita rn e.s,-a cou .. a ridícula que é o direito 
adquirido, obreposto á propria honra funccional. 
Tudo maL era a . ubordinação do interes e publi­
co a paixões e appetite. per. onalii-simos. Só a 
dictadura civil, vigiada pelo exercito revoluciona­
rio, orgão de ideali. mo patriotico e de acção im­

mediata, poderá corrigir e sa mentalidade viciada. 
Não procuremo. _aber como outros povos se sal­
varam de sua. cri. e. hi. toricas. A nossa . alvação 
será indicada pela propria experiencia dos desa<1-
tres da admini. cração e da politica profissionae . . 
O r\medio fundamental é o apparelhamento de 

A Parahyba já estava iniciada na refórma re­
volucionaria pela dictadura do grande presidente 
João Pessôa que só não se desenvolveu em maio­
res benefícios de ordem geral devido aos obsta­
culos legaes e da justiça retrogada. 

A nada ai-piramos sinão á concordia e á au­
tonomia integral que já desfructamos. Continua· 
mo ' porém, na mesma disposição de lucta até que 
a Revolução attinja todos os seus objectivos. 

E' este, conforme me foi solicitado pelo "Dia­
rio de Noticia"", meu pensamento sobre a situa­
ção geral do paiz e o ponto de vista da Parahyba." 

TELEGRAMMAS 

FLôRES DA CUNHA E MIGUEL 
COSTA EM 8A. "TO 

SA. "TOS, 27 - Os generae 
Miguel Costa e Flôres da Cunha 
. ão esperado. aqui e ·ta tarde, 
devendo ser-lhes prestadas ex­
cepcionaes homenagens. 

A columna commandada pelo 
general Miguel Costa já conta 
com mais de 6.000 homens. (A 
União). 

MORREC E:\t CO.MBATE O HE­
ROICO TE~ENTE DJALMA 

DUTRA 

RIO, 28 - O bravo tenente 
Djalma Outra falleceu num san­
grento encontro travado em 
Tres Corações, Minas Geraes. 
Morreu como um heróe, baten­
do-se na linha de frente. 

O tenente Djalma Dutra vinha 
sendo perseguido tenazmente 
desde 1922, e se achava preso 
com Juarez Tavora na fortaleza 
de Santa Cruz, de onde conse 
guiu. fugi~ na vespera do piei 

actividade revolucionaria até que 
a fatalidade lhe desferisse o gol­
pe final. (A União). 

• 'AVIOS DE GUERRA QUE 
RETORNAM AO HIO 

tar á Guanabara, procedentes do 

norte e irn! do paiz, o cruzador 

"Bahia" e os contra-torpt>deiros 

"Pará", "Ranta Catharina" e 

RIO, 2R - Acabam de apor- "Maranhão". (A União). 

Um telegramma do presi­
dente de Minas ao sr. 

Oswaldo Aranha I 
BELLO HORIZONTE, 28 - Presidente Oswaldo Aranha. -

Rio. - Venho agradecer a vossa excellencia em meu nome e no do 
povo mineiro a extrema fidalguia e generosidade de seui:i cumpri· 
mentos. Ao acabar a grande lucta em que nos empenhamos por • amôr da Republica brasileira cumpre-me o dever de congratular· 
me com o govêrno e o povo do Rio Grande do Sul pela Rua bra­
vura, pelo seu Impeto, pela sua clarividencia e pela sua honradez. 
Que estes dias de inquietações e esperanças em que vivemos em 
tão perfeito e commovido entendimento, derramando o !langue 
pelas mesmas altas e puras aspirações sejam o maior penhor da 
constante amizade do povo gaúcho e do povo mineiro. Affectuosas 
auda 4es. - O GARIO MACIEL. 

Telegramma do presidente /osé Ame· 
rico ao,.sr. Assis Chateaubriand 

O sr. Assis Chateaubriand dirigiu ao presiden5e 
.José Americo de Almeida o seguinte telegramma: 

"RIO, 25 - Po,'o carioca delirio ruas acclama he­
roica Parahyba. Pedimos urgente algumas palavras va­
loroso chefe." 

Foi a seguinte a resposta do presidente José Ame-
rico: 

"A Parahyba rl].mpriu o seu dever de desaggravo 
dos crimes de que foi victima e de solidariedade nacio­
nal na formação da Republica nova. Tendo feito a cam­
panha liberal e a Revolução com os Estados do Rio 
Grande do Sul e Minas Geraes, renunciaria á toda victo­
ria que não representasse a aspiração política dessa 
alliança - índice da vontade do povo brasileiro. 

E o Norte, que deve a sua redempção ao sacrifi­
cio de .João Pessôa e á espada fulminante do general 
Juarez Tavora, não reconhece outros interpretes do seu 
pensamento pu blicp." 

PALAVRAS DO GENERAL 
-------------------JUAREZ TAVORA A MAU 

-----------------------------------------------------RICIO DE LACERDA 
Maurido de l.acet·da esteve nn estnc:ão de radio do Cattete, 

de onde dirigiu umn .·nudnc:ão no gt>neral .Tunrez pt>dinclo-lht> or­

dem:. O general respondeu-lhe com o seguinte radio: - "General 

Juarez Tavorn retrihúe affectuo1,111mentt> cumprimentos Mauricio e 

diz que seu enderec:o púde st>r simplesmente , ão Salvador ou 

I 
onde estiver, pois el'!tá constantt>mente com estac;:ões do Telegrnpho 

Nacional de todni- ns capitae.-. do norte. Por ora sua orientac:ão 

Herá pugnar pela necessidade do el'!tabelecimento de uma dicta­

dura trnnsitoria que permittn ao novo goYêrno desfazer-se com­

modamente dos monstruosos prt>cedentei:; lt>gaes capazei- de en­

travar dentro cio regímen constitucional a obra dt> i-nneamento e 
moraliza(:iio politica, judkinria e udminiRtrntiva. Pugna ainda pelo 
dever de todos os militare8 que tomaram parte no movimento rt>­
cusarem qualquer posto pequeno ou grande no novo govêrno, pois 
só assim terão for<:a moral bastante para resistir aos nossos poli­
ticmi que julguem incapazes de bem realizar as aspirações revolu­
cionarias, que são as aspiraçõeR nacionaes. Póde ir respondendo 
por emquanto que vou attender aos camaradas da victoria. - GE· 
NERAL UAREZ TAVORA." 



Um telegramma do grandi geheral 
ao presidente da Pi rahy 

Ame 
o gen ral 
ertnô • 

" cie te termos s u ultimo telegramma, agrade­
ço-lhe confiança depo itada nha a itero pro-
messa ser digno em qualquer emer nci criflclo f ito 
no os irmão orle conqui ta redempção politica pa­
tria. audaçõe . - GE ER L J AREZ TAVOR . " 

O F 

Sua exc o presidente Jo 
de Almeida i ec beu hontem 
em Pal6clo, os curuprim ntos d func­

anartoe, ln rporlld , da Alf nde­
ga desta c pltal, pela e mplet v cto­
rla do movimento revolucionai 10. 

O chefe do go~ rno sgradeCE:u a 
corwzla d morando-s em cordml pa-
1 a com o 1 ferido ervldore da 

ação. 

VICTORI DA 

e O EM PILOE~ 

OLID amo DE DO GE-
NBEIR RO ULO C.utPO 

O dr. R mulo Campos telegraphou 
ao dr. José d Avila Lins chefe do 

icto de Obras contra a Sêccas, 
felicitando-o pela fr gorosa vtctorla 

Revolução que paz um ponto !mal 
i pol • cor u qu d mod 
tão profundo cl mornlizando, 
dia a di , v da aç 

EXPRE IV 

D 

A lziDha cidade de S nta Rita 
prepa a p ra commemorar d 
condlg1 o o riumpho da R volução 
que veio por um termo ao regime 
du b mbochatas e das lniquld es. 

O regosijo d popul ao antarlt 11-

se é o me mo rego 1jo que a od 
vibração a alma. nacional. 

Segundo estamos ln1ormad , ficou 
aasentada a reallzaçáo de u·a m s 
na prõxtma sexta-feira, em acção de 
graças pe a grande victoria 

nto d uma p om 
a senhora do R/Jsar o. 

A lG h 

dor . 
Ao oltecer o lgario local inicia 

uma n ena rea.llzand - e ap anl­
kermeese e varlos festejo p'.J-

A 

E tevam pelo seu heroico e.cto. Saucla­
Ane lo Deodonlo. 

Arara 28 - Pdo glorioso acto de 
Estev m, nccelte um abraço do ,·e­

o e1elensc - Candlclo Fabrlclo. 

U I CA TA DO DR. BA DEIRA 
C VALCA TI DIGNA bE E· 

GI TO 

O n so conterraneo dr. Bandeh·,\ 
Cavalcantl, clinico de nomeado. na cl­

l d e de He val, Minas Geraes, eacre-
eu no dr. José de Avllo. Lin.s. chef\? 

do Dlstricto de Sêccas deste Estado, 
expressiva carta, com data de 1° d~ 
outubro, dizendo de sua revolta contra 
os parnhybanos do estófo moral do 

cs. Heracllto, que viveu apenas e uni-
mente para desmoralizar a terra que 

te, a infelicidade de lhes servir de 
bel' o. 

De" a carta ,·amos trail!;crever o .. 
penados segulnt.es, que são corno qu·• 
ferro em braza na podre couscienci· 
dcs a desgraçada gente: 

"Daqui mesmo de Herval tenho 
acompanhado com algo de ent.husias­
mo e revolta o que se está desenrolan­

o p la terra de João Pessõa. 
Olho com revolta para esses para­

h:,bano nojentos que á custa de as­
a.sslnics querem exterminar o nossi:> 
lorio o patrimonlo moral e clvic'.J, 

com acto do ma.is infame Impudor ú 
dignidade e á honra de um punhado 

heróes que th eram como porta 
andeira o luolvlda el João Pessôa. 
Com ent.husiasmo e immenso con­
ntamento vejo que ah! ainda ha 

I omeru dignos do presidente trucida­
do; e maior alegria experimento quan­
C:o verifico que estes ultlmos 1·emanes-

nte da bravura parahybana. são 
José Avlla Llns, José de Almeida, 
Adhemar Vidal, Irenêo Jofflly, etc.; 
1omes que guardo com carinho e sln-

• ela. admitação." 

,, 

REVOLUÇÃO O 

DO COR­

DA UB-CO T DORIA 

8 CCIO L 

Com o Intuito de se congratularem 
r m o presidente José Americo de 
Almeida, pela victorla da Revolução, 

m hontem ao Pala.elo do Oovfrno 
egulntes !uncctonarios dos Cor­

e da Bub-Contaclorla Becclonal 
a ã mesma administração: 

t nuel Heliodoro Monteiro da 
r 1c • admlnlstrado1·; Jod Dlaa de 

m~ellos, Ore.clllano Tavares da 
t • Ro rio Ferreira da Bllva, Jullo 

o d 114ello, Antonio da Rocha 
r tto. Joeé E&tephanlo de Carva­

J o Toscano de Brltto, Luiz 
1d • Antonio Olnot de Aguiar, 

!f n Joaquim Teixeira, dr. Paulo 
hl I Moreh a da Silva, P'rancleco Ta-

, d Co ta, Ro miro B erra da 
1 ~ hu, Narcl o Lau1lndo Lle BoUla, 
r orlco Moreira DIM, Oarloa Telxel· 

An llco d Miranda Lour Iro, 
n t lo Coct.w10 ti Bllvn, Jol.o Mar­

l 1 1 o Ca lllc 11tt, onntallce o ai­
ti H nnenertldo doa Bani.oi 

1 • pre1ldente do Bit.ado qrade­
u o prote toe de eolldarledade dH 

onradoe funcclonarloe d114uellea de­
m ntos federaea. 

oaatil~== 
diri 1'eaatl o 1'ti11Dltf :flNl'llbidi 

Delêm, IH - AittllÜIJÕ 
OOlbmUJdc-.;io ~ Talllen 
intdo carao eecretàrlo 8qw:anra h· 
bllca. deoe Eltado Tirtud• acto to•k· 
110 revolllCloaarto aproveitando mo­
mento COIDlm8dDo tamWm minha in· 
vesUdura earao tlhete l'cfUcla dute Es­
ta.do ~ H aormnt.e pela. Junta 
Governativa Revoluciona.ria em cujas 
tuno06ea quardllNI pn.lMlaa ordena 
VOSBencla mxJma cordialidade e oom­
munhio mesmo Ideal. Saudações -
l411111'41o Chermont, chefe Policia • 

eepaço para as da distante praia de 

I 
Lucena. 

No dia 26 ultimo, por Iniciativa do 

I sr. Hypolito Paloão, a população da­
quelle plttoreaco recanto do nosao llt-
toral, p068ulda do mais nobre enthu­
slaemo, sahlu em po.saeata até a Pon­
ta de Lucena. 

Creanças conduziam com carinho 
religioso a efflgie do presldente-mar­
tyr e o pavtlllio .rubro·nell'O da nossa 
terra, emquanto o povo, em côro, can­
tava commovldo o hymno dedica.do ao 
grande morto. 

A musica da fabrica de tecidos de 
Tlbiry acompanhava a. p1L1Beata exe­
cutando hyrrmos e canções patrioticas. 

Dl&cursou, sendo vivamente applau­
dldo, o sr. Annezlo Navarro, que pro­
duziu feliz oraçlo, enaltecendo os 
ldéaes revoluclonarlos e fazendo ao 
mesmo tempo scvéra critica á- polltlca 
dos desmandos e da immoralldade ad­
ministrativa que ha tão lonco tempo 
vinha explorando e abusando da. pa­
ciencia do povo brulleiro. 

COMO FOI BECEBID 
ÇAR A NOTICIA D 

DO CATtBTE 

EM CAI­

QUÉDA 

Em Calçára foi recebida com o mais 
vh-o entlw&iasmo a noticia dà vlctoria 
flD&l do grande movimento regeneta­
doc, e~ente depo1ição do fer­
renho allCBlll!lf • W&lhlngton Lu.l.11, 
que tantos males trouxe á Nação. 

Os elementos que compõem a Alll­
ança Libertadora C&lçarense. arregi­
mentado e vigoroso nucleo politleo sob 
a elevada e patriotlca direcção do dr. 
Abdon Mira.nela, ]OIJO ae reuniram e 
promoveram grande passeata clvica, 
à frente da qual eram conduzidos por 
senhl)ras e senhoritas o Pavilhão Na· 
clonai e os tetratos de Joio Pessõa.. 
Juarez Tavora. e José Amer1co de Al­
meida. 

Percorrendo as prlncipaes ruas da 
vllla, por onde puaava a empolgante 
manifestação clvlca., eram accla.ma.­
dos os nomes daquelles três inclytos 
brasileiros e dema.lll propugnadores 
dena fonnldavel campanha.. que vem 
afinal arrancar o pa.lz do descredito 
e da deshonra a que o la conduzindo 
o nefasto proflsslonallamo polltlco. 

Durante o percurso falaram da. sa­
cada da Meea de Rendas, o dr. José 
de Alinelda Junior e da resldencla do 
sr. João Plorentino, o dr. Clovts cruz, 
que produlliram enthualasticos dlscur-
1oe, longamente applaudldos. 

Prolleguindo o preatlto, mais ade­
a.nte em frente à EgreJa, usou da pa­
lavra o ar. Severino Jamael. que em 
feliz Unprovlao poz em relevo a e.cçll.o 
decidida da AJUan.,.. Ubertadon. Cal­
~aee. deade 01 prlmordlos da me­
mbravel campanha polltlco-eleltoral 
a.t.6 o actual momento, definindo em 
Bef\llda a actuaçlo valorosa e firme 
dos doll malorea baluarles do movi­
mento revollldonarlo no norte do 
palz Juarez Tavota e Josê Americo 
de Almeida. O orador rematoll o Hll 
d1acurso pro'"'ando o perreplamo tru­
culento ~lo e IIOu , 
Patrla, pela m&o tfalplla. d um l 
cario malar daa lftu1l o lln 
mo tal prealdente Jlilo 

Recolhencle49 ata 
dde da .ronde 
part1ra., a em perfelta or-
d m • mul , aOld *lnPfe 
a1 nom• dm NUI ldolDI 

-o dr. Adhemar Vidal recebeu oa 
seguintes telegr:i.mmas : 
.L "Rio, 25 - Identificados com o Jli• 
ollo do povo de nossa granlli- ~ara­
hyba evocamos emocionados o vu1'° 
heroico de Joio Pessoa quandp ~­
çada a vlck>rla da Revol119id'. .Abr•­
ço!I ferv01·osos - Henrique, Oecll1a e 
José Lms de Albuquerque''. 

•cabaceiras, 25 - Com grande .-ie­
grla me congratulo pela vlctorta. ~ 
a Revolução e viva dr. João Pe 
- Bot ro Cavalcant.e, prefeito". 

"Bananeiras, 26 - Congratulo-me 
com o amigo pela Victoria da Revolü· 
çl.o. Bananeiras um estupendo patrio­
tismo. Viva general Juarez e aos pio­
neiros da Revolução, a Republica e a 
sagrada memoria do lncllto Joio Pes­
sôa - José de Mello, juiz de direito". 

"Mlsericordla. 25 - Accelte i,rezado 
amigo !elicitaçoes pela quéda tyran­
nia Republica e completo desaggravo 
d.a memoria nosso querido João Pes­
sõa. Abtaços - Adbemar Le1t.e". 

"Souzn, 25 - Felicitações peJo trl­
umpho nossa causa. Abraços - Go­
mes de Sá". 

"S. José de Piranhas, 26 - Trlun1-
pho causa democre.cla almejada nos­
so inesqueclvel presidente João Pes­
zôa !malmente alcançado. Salve me­
moria João Pessôa. Parabens. Abra-
ços - 1alaquias Barbosa". • 

"Rio, 26 - Forte abraço estupenda 
victoria liberdade - Martins". 

"Taperoá, 26 - Congratulo-me com 
o 1llustrndo amigo pela VJctorla alta­
men civ1llzadora d.l Alllança Liberal 
têo dei eJa<la pelo inesqueci\·el presi­
drntc Pe sôa. Cordiacs saudações -
Abdias Campos" 

"Recife, 25 - Congratulações trlum­
pho da Parahyba que é o maior Es­
tado do Bra$il. Abraços af!ectuoSOII. 
- Augusto Fernandes". 

"ltambé, 26 - Congratulações abso­
luta vic oria revolução. Viva o Bra­
cll. Abraços - José Tolentino". 

· Catolé do Rocha, 25 - Associo-me 
ao vibrante povo parahybano pela 
victoria da Revolução em que tomou 
parte sa.llente o D08&0 glllRam Dt&• 
do. Abraços - Bergto Maia". 

"lngá, 25 - Congratulo-me com 
vossa excellencla pela quéda da ty­
rannla nacional maior feito de nossa 
historia politlca. A ttenciosas sauda­
çoe - Severino Moreira" . 

"Escada, 26 - Ao dlstincto e brl· 
lhante cocstadano que tão relevantes 
serviços prestou á causa nacional um 
fOI te abraço - Carlos Orangelro, ta­
belião'. 

"Areia. 26 - Congratulações vlcto­
:-la nossa grande causa. Viva a me­
moria sagrada de João Pessõa I Viva 
o invicto Juarez Tavora ! Abraços -
Jayme de Almeida". 

O dr . Anthenor Navarro, secrtarlo 
do Interior, recebeu os seguintes tele· 
grammas: 

Serraria. 25 - Nossas felicitações 
querido amigo pelo grande triumpbo 
Revolução . Reina completo. alegria. 
Abraços - Antonio Bento e familia. 

Campina Grande, 25 - Fellclto·o 
eHu ivamente vlctorla nossa causa. 
!'.b1acos - Jozé Barbosa. 

Natal 24 - Congratulo-me nobre 
amigo victorla Revolução. Abraços -
Café Filho. 

Natal, 24 - Aqui grande o enthu­
slasmo da população que percorre as 
ruas em passeata. Agora mesmo o 
presidente Jofflly respondeu discurso 
de um sacerdote que lnterp:rUou os 
sentln1entos populares. Os estúdatitea 
na passeata traziam o retrato de Joio 
Pessoa e lnnumeras bandeiras verta­
das. Todo o commerclo fechou, 
Foi suspenso o expediente das replif­
tlções publicas. Felicitações nossa ex• 
traordinarla vletoria - BorjG Pere• 
grino, ajudante ordens. 

Mai·anhão. 24 - Grande abraço trl· 
umpho causa nacional. Continuo de 
pé comproml&Bos honra e eacrlflolo 
companheiro realizando programma 
renovação orientou Revolução B~· 
leira. Oovemo Maranhão apoia aoolo 
moços valorosos orientam movlmenflo 
central noi1.e palz. Saudaç8ea cordlMI 
- Reis Perdlgio, tenente*GOl'one!'.___J. 

Catolé do Rocha, li& - Calol'OIIU 
felleltações Victoria empolgantti Jbovi• 
mento cm que lllustre amigo tomba 
partt aaUente. Saudações ADlerloo 
Mala 

Bahia. 26 - Vencem-. Si 
bem, Enviam• abr&909 to40lt ..­
bloco - Bullea, Bara.&a. 

Bananel.raa, :Ili - OoutatulMeéil 
Pt!la brllhant.e vtctorla Revolucló. 'Nll­
çlo vae agora viver em deaaf<IRÕ 
Viva valoroao general Ju,.na. 'Vliti 
presidente JOM Amertco. Vl\'à lile • 
rta aagradll trállde üicomp&râvtl J 
Peasõa - José de Mello, Julll de • 
reito. 

Bana.nelraa, 26 - Ai!~ amllO pela vlctotta. Bevo • 
nuta c1&111df bmn ct 
IJe 

vota 
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,\. Hc uluçfü>. nu Nurle, foi feita J ela Puraliyba. 
1 o resto uo Brasil ella M'• foi po..,si,el pela intransi;.;cn­
cia. pela hr:1Yur:1. velu :;acríficio Lla Parnhyba rcprc~ 
senta<lll por ,To:io 1-'c~s,ia Se cslr fosse um homem com­
mum, um politicu Lia mellia nacional, o sr. \\'ashinglon 
Luis estaria firm.:! no Callelc e u si·. Julio Prestes. ca­
hindo de bc>bcdo corno é do scc1 natural, goyern:1ria 
quatro annos com os jornalistas decentes na gelndrira 
e os revolucionarios authenticos nas ilhas sinistras. 
Esta é a Yerdadc. E eu entendo que a ·verd:1dc deYc ser 
a força maxima da Revolução. 

:;ecrelario da segurança abandonar;1 a capi.tal e fó1::1 ;10 

se rt ão combater pe~soaln'lentc o cangacetnsmo. 1 essa 
HITi'-'c:.Hla empresa a su:1 PCI Í\ itlndc mulliplicou-~c·. T../1 
fórn nós todos acompanh:ivamu ·, eomo "Sp:::ctado1 cs dC' 
um dr~imn forte. a lub parnhykmu. E tinhamo:, n im­
press:io de que José ,\mt!rico de Almeida e<;la,a em 

e11 olviu, -;uh a Gll!l'HÇU ;>c"·:nnnentc dos fracassos e das 
d1·l.11.:õcs qtt<1f,i sacr::u-:1er.laes nos episodios <la Revolu­
(iu b1 asileir'.l. 

,\ Parah~·ba repelliu ac!'r'>rJos .• 'ão te,c Lran~i­
gencius nem de ·fallecimn1tus. Chegou mesmo. em dada 
Õccasião, a lutar sozinl1a. ,\ morlc Je Joüo Pessôa 
st?prcmo. doloroso martyi io da :1lma parahy.ban:! 
te, e o concliio de clcYar os coraçúc'> vacillantcs ale 1> 
ponto culminante <la rebellião. A Parah~·ba dera a, itla 
do seu l>emfeitor. <lo maior lwnwm desta epoca, pela 
sa!Yaçúo do Brasil. .\mda assim ella leve llc lutar mais 
de sessenta dias contra todos os goYeraos para encher 
o paiz com o grito ininterru1~to tla sua rcvoll_a. :\go to 
e setembro fôram mezes l':'ep1danles, que aqm YIYemos 
numa exaltação espiritual que n inlellige1;,cia sent e 
comprchende. m:is náo dcscreYc_. Era a ~orJa d:1 Re, o­
lução cm plena acliYidack .. crepitante, ,:1Ya de fogo na 
alma rebellada do poYO mais forte Je mmha terra. 

il 
Foi nesses dias que Jost; .\merico de ,\lmeida 

C'cntralizou a acção ci, il Jo moYimento. Elle era u :si­
lencioso e impres:sionantc animador das energias que 
trabalhavam a obra colos ai. 

O maior escriptor brasileiro <lestes tempos, accla­
maclo por todos os angulos do paiz como um lriumpha­
dor que conseguira do seio e qucciclo do 'ordéste im­
pres ionar toda a intellectualidnue nacional, fizera-se 
ao lado de João Pessôa um lutador intrepido. Como 

totla paric, ao mesmo tempo. n~ lerri.torio da Pu.r~hyba. 
;>.Ial cheg:n a aos j ornaes rcaccwnanos a not1c1a de 
urna in,estida dos b:rndidoo; contra llrcjo do Cruz e 
logo recebíamos a informaçàü de crue o secretario da 
Se.gur:~n<:a entrara naq LI e lia localidade e reslabelecera 
:t confi:rn·;a e a paz. Vinte quatro horas depois o facto 
se repeti·, C'm Pombal. 

L'1go cm sc,.:uida era l\Ih('l'icordia ou Piancó. E 
scmpr,· u'prescn('~ de ,José ,\mcrko de Almeitla ne~sc~ 
pontos rcslahdcccndo o dun1inio da ordem e das gar:m · 
tb: incli,idual' ·. ,\ti; a morlc de João Pessôa, isto foi 
:1 sim. 

En quizcra que O\ patriotas das avenidas, os re­
,olucionarios dr tro 1,os oralorios, os ricos diletantes 
da sn!Ya,:iío nucional se Yissem. duas horas ao menos. 
no sertÕC'S d·, Parnh:ba, sob a ameaça dos bandidos 
de José Pereira e expostos ús emboscadas crueis. Qui­
zcra ,el-o nessa aperlura para saber de que metal era 
a rcsistencia do seu rumoroso civismo. 

As emoções desta viela tcrriwl, nem mesmo o 
aLalo moral do assassinio do presidente, enfraqueceram 
o animo do sr. José Americo de Almeida. Elle veiu para 
çsla capital entregar-se ú obra da Revolução repara­
dora. Foi aqui o organizador da· forças civis. Arrcgi-
111entou, por outro lado, a policia militar, trazendo-a 
inteiramente para a Re\'olução. Completou o tr:.i.balho 
ele Juurez Tavora. E iez tudo isso sem alarde, com o 
empenh0 e a dedicação dos convictos, tocado ele um 
idealismo de que eu po o <lar testemunho porque 
acompanhei de perto o :,eu trabalho devotado, a des­
preoccupação de si mesmo na acção arriscada que des-

\ P::r:.ihyha assegurou a , ictoria do movimento 
que depoz (> sr. \\'a•hin~;Lon Luis. Daqui J ua rez Tavora 
tirou os soldado~ que toram libertar Pernambuco, se­
cundand< n uravo povo de Hecifc na luta contra a oli­
gard1ia do P'. Estario Coimbra. Do inter io r da Parahy­
lrn :-;ahiram rolt•mna; para o Ceará e par a o Rio Grande 
do ;\loi'tr' 1c,:~111do n handcini vermelha da Revolução. 

E só ·1•,:,;im foi 1,0:;siYel integrar o Norte sob o 
domínio n, olucionario evibnrlo que o govêrno federal 
vir!s,e npoi:.:r-!;< dc•,l<' lado para combater os gaúchos 
C lllÍJl('!l'OH 

N<• , 111[;,nfo, para que hso f6sst> possi\'el, ,era 
prrriso qu<' :ts forr.,1s moraes da Parahyba, apos a 
Ill<Jrl, de .J o.w Pe·,:,oa cnc;mtrusscm um coordenador 
in l •lligcnle e hr:n <,. Era pr<'ciso que J uarez Tavora, 
rcs;.:uardado de 1m:il<>'l rcvolucionarios que o accla­
mam hoje, ti,·cssl', ú lu!crancia da legalidade, o hom em 
leal l' cap:!7. ,Te conrluzi1· a ncção dos conspiradores até 
o deflagrar do mov1menlo. 

E·,<;e homem foi José Amcric de Almeida. T odos 
os que o se,·u1Hlar:irn nesta jornada estão ahi viYos e 
poderão dizer 5C exaggcro. 

Para mim, cpte nada aspiro da Revolução no ter­
reno da5 cornpcn•;açõe~. quero guardar a liberdade e o 
direito ele fazer justiça com o mesmo animo firme e a 
mesma corn!.!em consciente com que estigmatizei a ty­
rannia decahida. 

E este artigo é um depoimento sereno, uma sim­
ples obra de justiça, que eu publico com a convicção d a 
independencia que tenho para falar ou escrever sobre 
homens e coisas da Revolução. 

RAPHAEL CORRf:A DE OLIVEIRA. 
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TOPICOS & NOTAS 

F oi uma das preoccupaçüe~ mais 

cor..st11ntes e se;;eras e.e João 
Pessoa collocar a:s Prefeituras 

quer providencia, que. na /1ypoth~se, 
podaá ser a regularização de'.; siqnaes 
de 1•::hiculos para obstar o abuso, 
constantemente manifestado pelos con­
àuctores de vehiculos. 

·--::·---
do interior do Estado em si'u-zção que 
niio deixasse <' menor duvida !Obre os A política na Allcman/ta tomou 
seus pro;>os:tos de bem servir á cause uma direcção surprehenden:e 
p,.bUca. \ depois que a vontade do gran-

Assim é que o grnnde ch,;fe de go- de poi·o se nivelou no resultado das 
1.:êrno passou a fiseali.:ar pessoalmente ultimas eleições realizadas cm •setem-
os orçamentos e os p,opositos manifes- bro. 
tados pelos responsaveis locaes e que O presidente Hindemburg, havia, 

• 1,,nham constitu;1ido as aspirc~ões le- num golpe de força, dissolvido o Par-
gitimcrs dos munícipes. lamento. ordenando aue ic cffectuasse 

1 'ão obs•a,ite esse intc-es~c todo, (; um no1Jo .:>leito. a fim de que fivasscm 
boa fé de João Pcssôa foi se, pre illu- patentemcnte manifestados os desejos 
(J!ll)ada. o que, aliás, sómente cryora s~ da nacáo. 
constate! de fórma irretornui ··cZ Esta escolheu um corpo 'de 1cprcscn-

Ifo;i.tem este jornal publi-:?a u,:i tantes quP; despertou a mais ri,,a cmo-
dcspacl10 procedentr de Pom7Ja 1 cli- ção n? mundo. O~ chamados fascistas 
zenrio haver sino o 'lrimeir:> ,zcto da allemãe.o, que tinha,n, entes. i:111te depu-
novo p,efeito, recentemente J:'>mcado. , tados, depois da.; novas eleições, con­
indzcar uma µ~ssóa par<! tomr1r conta I seguiram subir o nl!mero p!!ra quasi 
da thcsourana da Prefeitura E1tn iá- 1 cento e cincoenta. Os communistas 
mais tivera thc•oure;ro ou coi n q1•e o I nbtzq;rom multiplicação. ,:; assim 
ra/lvi Entretanto, 110 r" pectt ? o"ca- 1 rstoJ r't!f.L notC'S constituíram a for-
mnito. n:,nca deixou de figurar a'l'J"I- mídni•cl surpresa da política tcuta. 
lc loyc,r, (le-,· damente rem"rtr ado. Porém o sr. Hi•tdc.mbury ww des-

Como te t',. as b•Jrzs intr" 'le, dr un:1n->l! com o gol'1e, chcgauclo mesmo 
J1Jão Pessoa, que eram. de moralizar e. l!mcaçar com um con!ra-g'.llpe, ,,uc 
as Prefcituru . .; do in.t,.r!or, con:eg•11ra1,i 

I 
scrta a dissoluç<io M actual l'orl •mcn-

um resultado extraordtn~ o pudr11d >- to, d-mwnstrar,:io r!e forc:11 c1sa que 
se cl.i~cr r:ue l!oie cm dia a F'!rahp/Ja ctT!rla não $r vcrifilott. E talvez niio 
se encontrn CO"t o" "cus muntc1pios se vcrifi'.!'Le em Virtu,'c rio chefe fas-
honestamentc arlministrado.~. cista sr. Hitler mostrar propc,.itos de 

Apt'nas porrtue ludibriara a, i11tcn- não embaraçar a acçúo polttfca do aa-
rões do immurt(II pTestdentc, , que, c,11 binêtc. 
bõa hora, fui «/a!laría a sitw1çâu CJl!P 

dominava c,n Pombal, •eubsti•utnrlo ~ 

por outra de comprovado:; í11t1litos d~ 
<lcrencia r; operoaidwle 

----(.0' J--

O barulho ri.a rua4 no U JTI r:n• • 

scculo tem de tal f<rnno to­
mado vullo que i: , eoccupa 

bastante a rJtlerir:ão dos hor,•.ens JJU­
l1lí"OB rc.5ponsavc-i~ pela ridn elas ci-
dade~ tcntaculures. 1 

C' que o barulho, com o ll'l"'lm~nt'J I 

dr vr,lt!culos auto fala,,tes, clrw:011, 1 
ctr:, p,:rturba uran1emente a eJ;l,;ten­
cla normal dos q11c trabalha,n cm ya­
blnete. Já sobre o as&umptn o Conse­
lho ll11mlcival "o Rio d,e .fanetro :;,· 
manifestou, indicando um:i. comm'.ata'.J 
de pessóas de e1estaq11e para, r:.m 1/L?· 

mcnto opportuw>, apresentar suyg();,­
tóes. 

esse proúlcm(I, não atttn7e partt-• 
culannente apenas as capílaes do 
mundo; elle jú consiítúc ossumpto a 
resolver nas cidades pequena~. pois es­
ta.'t, como a Parahyba, caimnham para 
U'l! barulho ensurder.:e~::i· Se este 
~~ pôde ser 1:,:,itc.do -~-~~ p~!o 
:::.t.,~,:...:;i.: ~er C.:0 j" 41

~ .. , .. ·:;, bc..:!~::.~ -.. 
.. ,u,. ,,,.. ..,..,,,, ... t,.,., 

Apoias o fascis:a cntbara~·'lra o:; 
desc70, rio gm 6-110 no capitulo refe­
rcn1c á mnnut,mr·ao rfo trala-:lrJ de 
Vi;rrnlllrs e rlo pla110 YoUJ1'J O seu 
proqramma é rir; /rr.mr:o cum1J1re a po­
liticu exlrongetrn úr'' C''.itmla'1'1, r r11ie 
lrmloB wer,fzcio~ r,.rfr,111 !)o fallcciú? 
sr. Guslav Stre,Bm!lnn. 

T1rdo /u" rrer qw:, "Tn vl~lc dei~a ar­
dente rz pJr,1,üo rlc r:to(Jar D3 romµro­
mlsso/.l as,iynados. provaveJ,,:,,ntc o sr 
1-Jtll~r prcstlyir1rá a octuaç·111J do sr 
Tlin,Jemburq, ma3 exiyínclo d,, blllJ. 1iar­
lt: compensarúes cxtrar1n.li1•ari,r· e· '!""· 
rstà dara, não pé,cl m ferlT os vmtr• 
ela pnllf ira inlP1 nur1011rzl do /'1,SC :.•mo 
ullcmuo. 

---<.))·---

Nota8 da Palacio 
Esteve houtem no PalaC'lu do Go-

1·er!"1u o sr Abdon !t1.tra!11J·> a!l!!' 1 !11;, 

?!1re:tnta!' a0 prc:!dente J.::e /.J!!crl-

- ... ~ , .. -··;,· e:- (;•. ;.!. ' . 

Oorrespondencia trocada entre varios empreiteiros 
da desordem do perrepisn10 em nossa terra 

Continuamos a publicar a <locumen­
tação encontrada nos archi ·os de va­
rias politiqueiros do P. R P. : 

"Deputado José Pereira - Prince­
sa - N. 33 - O govêrno Iede:·al con­
fioa-me incumbencia rcstabelec~r 
tranquillidade territorio parahybano, 
l!gindo <le mo<lo seus habitantes, sem 
clistiacção lle côr politica. entrem goso 
garantias lPgaes e possam üanquillos 
entregar-se actividadei; pacificas. Nes­
::.e sentido muito tem co11seg11ldo for­
ças federacs. Parecendo cheiacto mo­
mento solicito-vos que faciMels minha 
missão, assim o faço confianclo vossos 
scntimeutos patriotismo. Para conse­
cuir ol:).jcctivo que tem crn vista go­
ven o faz-f" 11eccssario que forças 
exercito or<:'upem Princesa, paro. qur 
cu possa exercer prompla e l'!fic'.1z­
mcnte minha acção sobre léº<' munt­
cipio, (lUe tanto tem senUdo as con­
snquencia:; Jucta armada de I'!czes no 
Estado. Prlnccza ficará sob acção for­
ças exerctto até que os habita11tes des­
:ie munlclplo sintam-se garantidos em 
suas pessoas e bens como 110::; <lemai:i 
Jâ vem aco11te1.;,:,11do. p,,rn 1,inha orl­
cata,:!io peço fineza me lufo• mar .;e 

pos:;o cont<1r con1 vo~sa bô2 vontade 
para complet,, t'Xlto minhn mi ·sc1.0. 

Saudaçücs - Genrr.il Wa.1:tl·rlry. 
"Sr. gn• 1 ral WandrrlPY l'arahy-

ba - Prmcci,a, 7 - Poclc v. cxc c'>ll 
tar tudo de 1rnm dcncnc't'r 11? r,cntln 1 

n',to.belccer ..,_ paz. l'Sp<.r.i.ncln ela ncr-10 
g-oveniu Cenlrnl rr;sult~ gar·•11t1 .... s vlíln. 
proprf,:tlad<·s nKU., untigo3 contrn 
netos r xct:ssos govr,riw J~,;taclu CJUI' \"PIJ1 

inct.:ndiaado pr0prlcdudr.u me•w currcli­
f:lloi.,:nl•,s ntuL<' muulclplu ri·r, ut1~ rui 
du rm l!U'6 lLci <lt' h·, tl<·z tl!,·~ po.ro 
cft. , 1i, hora prc ente tdntl • t• t,1<1 :i 

ardt r cm r;t,; mmas. n,:~dr Já , u 1 
confes&o L1a11ciuillo , 111 snocr L,10 <lrll­
cn.da wlswo .e c11conlra :.;olJ auspiclo:J 
r •:i,lrlto 1wrf!110 patriotlc~J v r xc. 
Respeitosas su <luçóeG - J,,_. • cr I-
ra~" 

8ouza, 20i2íl030 - Ccl. Upere:r~. 
Prlnccza - Lyn<, Ig11aclo Evurl~to rr­
cusaram asslgnar m:u1l1"11lo com mi­
nha exclusão e Oscar 2ppcll1'ndo Pllr.t 

mim. Momento rcuuião prrsiclcnte fe:: 
rP.ftrencla.s depr!mel!tc:3 •P1nl•~ J-'~sso. 
e fa!1!!!!!:I e sel !~rtte , .. e.· rw 
CO!!,...eitc: !..t.!3. ~5!~0-. !Ji~!!tS di .. }::, 

estou aguar<lando rcspcsta. Penso 
nao devemos ter lll'.3.is lllusúes sobre 
gente assim nos ataca gratuitamente 
com tamanha ingratidão. Amanhã. ou 
depois seguirei Teixeira :n isando parn 
nosso encontro ali. Abrtl;os - Suas­
suna. 

Souz2. 20 211030 - De~. Heracllt J 

Cavaleanti, Palace Hotel, It~cif;: -
o,·car So::.res de\'e receber hoje carta 
mi11ha aucto:-izando entender-se com 
o ~enl1or e Gauclcncio. Sa ud'.1 ~ões cor­
diacs - Suassuna. 

Pombal, 19-Capitão Epa.mlnonclas 
ele AZC\'êdo - Alagôa do Monteiro -
Peço 11fio RC compromt'tter rlcição até 
no~so pro:<!mo encontro. Al>rnço.:; 
l:iuassuna. 

1 
Pombal, l!J - M"jor Nilo ·cltcs:.i 

A!.t~ôa do Monteiro - Cnmmisrlic.:; 
executivas núo as_ ignaram !'1anifrsb 
capa. Scnclo pcsi:!\'cl rompc;mcs. pçç::> 
nada rc~olver até nosso pro. imo en­
contro cm Teixeira. Abr:.içc.• - Suas­
suna. 

Tapcroú. :12 - Capitão Epnmlnon-
da:, llc zevedo ~ A. tonteira 
Cancllthttci-me a vulH> Jogar deputado 
cout.undo ,·LJho amlg..i far:• po5~ÍV< 1 
m1111-tn clc!ç o B ncl:ul ::n-1, 'lr Brunri, 
1 _lu:.. aos qunen fnç,> i"ll il pcnl lo 
Abrn<'o' · - Suu un . 

Pmr,b::il. •;2 Scn11cl1, Jr t· A•1.;L•s-
,.., -- :... ,tal J\Iulto ol>rir ado 'Jllllld.i 

ami&o. :..:, llg'l:'lr> partido r 1t11:1cionls­
,.1 ? >r" entl'i UH' n·1ul"o ':,r1 , ... , 

clt'lh ll'l C!:l'~ • Al,:.l<,:OS - Sa, 5•:un '. 
1 01111'al, 21 - '·l. I"rrdrrlrn r,t"l· 

llGI'Cll f~C'CÍIC' Cfl.lJdiclu~ -ivu'.~1 
lor•ar d<'J1u1n,k•. peço !'aro nmlc<• Jll'\11 

dar d 11-mc voL 1çlío po,·.:,tvrl ;.11ma 1-
{llt pc - f3un uuw. 

'J 11 ,noí1, 2:.: r,, .. Jolio /1 lr wtdn 
Alnt;ót Monteiro - C'ni.dl!l11t~1-mr 
av11l~o Iog • <kputtido fim <: mb~l · 
OcLudllo ~t'11cio ,;ertr mulor1n Ente11-
cl• -,;e Albino, Lafoyclt", r, u.rcol1110, 
Fabrlcio outroo nmlgos que ficam livre~ 
vot r outrn rh pas. Escreverei pur 
Nilo que vem Telxf'irn ouclt• ,:;igo. 
Al,rnçor, - Sll,lb,"UIIU. 

P~mbi•l, 21 - Dn11L,111 'l'<'pero11 -
Sii;o uhl 1v11·,,,· ln-;trr.tcç.ócs - Swiu-
1..u11 •. 

:r., ·~!"O" 22 - T). 

f. !2.G'' :l G.!''l!~dc -· A!J~·- ... cr! .!I!do-m-s 
cs.~:!~l.! .... to ..._ r..!.l .... ~ !e~=-= c\ ... !=,ut ..... :lc ~c.ç~ 
v--.J e:.·.~.:;;, a::,.:.!c ~i.:.: .... "_! w.:. .. :· .... ,~t .. .., 

accumulados. Saudações cordiaes -
Suassuna. 

Teixeira, 24 - Dr. Juvenal Lamar­
tine - Natal - Muito obrigado suas 
pala 1Tas conforto. Deve prevenir-se 
caro amigo para nos apoiar frente Bre­
jo Cruz e Catolé, ca:;o meus amigos 
sejam perseguidos. Rompemos eu, José 
Pereira, Duarte Dantas, Nilo Feitosa, 
Ped;-o Firmino, outros amigos. Mostre 
José Augusto. Abraços - Suassuna. 

Teixeira, 24 - Cel. José Pessôa de 
Queiroz - Recife - Entenda-se dr. 
Estacio veja. se consegue por tudo 
adhesão dos Lundgren nossa causa.. 
Sigo Rio Peixe. Abraços - Suassuna. 

Teixeira, 24;2 119:JO - Des. Heracllto 
Cavalc:inti - Palaee Hotel - Recife 
- Dado rompimento Jo:,é Pereira ami­
gos aqui se decidiram abandonando 
govêrno. Faça sem perda tempo com­
municaçáo chapa munlclpios. Conta­
mos Nilo Feitosa. Saudações cordlaes 
.-- Suas~una . 

s . João Rio Pel. e, 2612'1930 - Des. 
Heracllto - Palace Hotel - Noto ami­
gos afio receberam nossas instrucções. 
Co:ivé111 repetir circular. Saudações -
Suarsunu. 

---:J(O) :---

Repartiyao Geral dos 

Telegra~bos 
ü 51'. Çicero U11ldui;. chefe do Dls­

tricto Telegrcphico <la Parahyl>n, nos 
di~s ::1 n 21! llo corrente , assignou os 

ugulntes netos: 
Consl<.I rando suspe11~0. a partir de 

·l <lo corrente e até ult~rior dellbera­
çli.o, o inspector de 2• classe Dlll'Val de. 
Si\ va Tinoco; 

drsii::nando o lnspector de 2• classe 
Severino de Albuquerque Lucena, para. 
cnca rregado da 1 • secção de linhas 
kl<"graphlcas deste Districto. 

- Foi reaberta em 24 do conen te a. 
estaç!!.0 telegraph!ca de Serra Bran­
c:.i., e.~5t!.!üi,!do o enc::l.?go de. mesma o 
:-=:er. ... 1.:,~!r.:> 
tt.::.OJ, 



üeleiaciü f Iscai do Thesotiro Nacional 
no Estado da Parahyba 

F~PEDTENTE DO DIA 28 

Po1·tarlas e despachos do sr. delega,cio 
fiscal: 

Porb ria n B, decla.rando ao sr. 
r·~}j:=r,t, i" !11 , .-,niir-r1nr1~ tp(ipr'l\ Pm 
.:.a..>npina Granne que a portaria n. 
,,1, d<' H. de m:.rço uit1rnn, drt Deleca­
.:1a I',•,•al, r:oi1t.inúa ,,m pleno vigor, 
.':~'" fl .i.J aqu, lia exn.::tr.,ria co1,tinua1 
a pagar os vencimentos do pessual ~a 
Esta\ão Meteorologica na 1.1éSllla ci­
dade; 

Idem n. 15, n-&pundt-HOO um:i. con­
s.iha feita pelo collector federal em 
AiE.gc i ·, 1· ,. r(.2.,1._r·,1,r\o de trcôrdo 
com u µa,ecer do sr. contador que, 
&" t ,:rJ.ü, ·,·e l· t"1~1J··.fi(, ,:~ 1ner:1n_ 1.. .~~·­

.;r,;·1a, uctualmente, no e.:erci lo ele 

.;,:iie~tcr f,,dernl, :,\ü, r, pr•rcentag-em 
,ue íhe t-abe é a de coilectür, na to11na 

.1tgulamen1ar, 
Idem n. 16 rPmetendo, par:i os de­

vidos iins, à 1.' collectoria federal em 
Campina Grande, :l 1.' via cio termo 
dr inrineração de ~ellos, referente a 
1 :tto5 cimas ~ervidas do Imposto de 
conrnmo de aguardentP P alcool. na­
ricnaes. da t.axa de $200, recolhidas á 
,11ts coilE'ctoria pelos fabrlcantf's de 
hebici9.S Vieira da Rocha & Filhos e 
João Pontes Tavares; 

Idem n. 17, tem tendo, para os de-
1:idos fins, ao rollertor federal em Ta­
peroá e Soledaue, a portaria n. '.!1'l, de 
17 do corrente, do Govêrno Centrlll 
Provisorio do Norte do Brasil, no­
mei:mdo José Ribeiro de Parias para 
exercer o rergo de conector federal, 
gjJi; 

Offlcio n. 63, ao sr. observador do. 
Estação Meteorologic11 de Campina 
Grande, declarando, para os devidos 
tins, q11e a Delegacia Fiscal acaba de 
a .ictorizar á 1. • collectoria federal, 
alii, a co11tinuar a pagar o pessoal da 
mesma estação, ficando assim mantida 
a ordem comida.em portaria n. 70 , de 
h dr março ,1ltimo, do seu anteces-
.SOi", 

Oíiic10 n 6-t, ao sr. director do Pa­
rronaro Agnrola Vida! de Negreiros, 
,,ernlvendo, devidamente averbadas. 
as portarias ns. !l2 e 94, datadas de 8 
,io corrente, do Governo Central Pro-
11isono do Norte do Brasil, nomeando, 
,·espectivamente, Joaquim Plorent!no 
cie 1iedeiros oarn exercer o r.argo de 
;:;rur.nã.o dentista do mesmo Patrona- ! 
r~ e : itin_o Correu;. Leite, par~ e:.:erc~r 
o ::argo ae machimsta, tamoém, ao 
r::t:rüo Patronato , 

Idem n. 65, ao sr. chefe da Delega­
ção do Tribunal de Contas, remetten ­
do, para os fins legaes, a relação de 
respons1,weis que deixaram de apr.e,;,i,-,. 
tar comprovação de adea11ta1nentos 
rlrnt,·o ~u pra.Zv lc:~al; 

Officio n. 6, ao sr. directo,· da Des­
pesa Publica cio Thesouro NaC:iOJ1al, 
declarrinelo, nos termos CJa informação 
da contadoria da Delegacia l''tscal que 
o sr. Victor Antunes de Oliveira, 
agente 'lpo~entado do con-elo de Cam, 
pma Grande, de.'lte Estado, vem 
percebendo abono provisorlo na lmpor­
t~ncla de 100$000 memal. sendo 
6G.,,6C·1 ne ordt-naJo , ;;~ 3:i~ ct.> gu.t,­
l ico.çao, dr~dc l'I de fcvueir,J de 1~25 
a 3u dl si'teml:l!'o 1mclu, uu ~1:ja li im­
porcande total d C 'H::$1J57, 1il'ando 
J.~.·im respondida :i orJen1 n. ::!'.j6, de 
l:.! <l SPL..r.11,10 ,·1tarlo, ú3 .ilfSJHa d1 
i'PC'tG! ia, 

Requerimemo da Irmã Francisca dp, 
C<usmão, d1rectora da C3sa de Cari­
dade de Campina GranclP, solicitando 
pagamemo dos benefícios lotericos. re­
f PrPnLes ao 1.0 e 2.0 semestres de 1929. 
- Pntregue-se a quantia dP 985$493; 

Idem do monsenhor Francisco Coê­
lhot director da Casa dP Caridade dP 
Areia. - Entregue-se a quantia de 
1 :970'987; 

Idem do padrP Abdias LPal, director 
da Casa de Caridade de Alagôa Nova. 
- Entregue-se a quantia de 985$493; 

Idem de d. Ursulina Maria Iblaplna, 
directora da Casa de Caridade e Asylo 
de Orphãos de Souza. - Entregue-se 
a quantia de 1: 478$240; 

Off!c!o do sr. inspector da Alfan­
dPga local, pedindo o supprimento da 
lmportancia de 25 :000 000. a fim de 
attender ao pagamento dos VPnci:nen­
tos do ppssoal da mesma, !-eletivo ao 
corrente mez. - Entregue-se; 

Idem do sr. chefe do Distrlcto Tele­
graphico neste Estado, requisitando o 
supprimento de 29 :200$000, para atten­
der ao pagamento do pessoal durante 
o r')rrentp mez. - EntrPgllP-se; 

Idem do mesmo, com referencia ao 
supprimento de 13: 770.,.000, para o 
mesmo fim. - Entregue-se; 

Idem cio mesmo, com referncia ao 
l':upprimento de 22 :200$000. - Entre­
gnP-se; 

Idem do mesmo, com rPferenria ao 
snpprimento de 1 ·510$000 - Entre­
gue-se; 

Idem do mesmo, com referencia ao 
supprimrnto âe 217$000 - Entregue­
se 

DELEGACIA FISCAL NO ESTADO DA PARAttYBA 
DO NORTE 

Ex:ercicio rte l 930 

DIA 28 DE OUTTJ BRO DE rn:-io 

Salclo do clía anlPrinr . 
JIPrPita rlP hojP 

Totnl 

De5pc5n dP boje 
':.'.lido p'.lrn o dia 2911 O 930 

Tola! . 

DrlPgnrin Fi<:ral no Estaclo 
ne 1930 

O t besoureiro, 
I a, ln <' • .. \ ]verga 

Fv! orE;ann:ado nc•ia capital, ha al­
guns cl!as, mn r,i'i!po musical int!tula­
t:b "T11r11na,; <ir· ,Joãl') PP~!:Õ:t ", corn­
J.C5t) c!P destar.adr.,s rlemenl:ls dP no~­
i;o rne10 ,;orlai, l.eru!o como dJ.Tectcr o 
~' . ,ic</i <le Castro r Rliva. 

O sr Cat1ro Silva compoz r,arn o 
eu "grupo" uma 1,Hircha r,oh o utulo 

"Vlriorla cla f!Pvr,Jurão", a riunl VPm 
ra u.•andr, aprrrio vc I riwcc-s o. 

Na grrPnc1:,. cinta 1r,lha acham-r,e 
~ dli:rJ(J .. 1r;ãf, 1ti" qoPm a,; p;rdeu, varias 
~!1 arnpílhar, 

IIá, na Repa, tlç:,o cio·, Te1Pgra"'lhc3, 
relegramma<, reticlm, para: Nlza Bl­
•111e1ra, apla<liso Mende:, Bonza, Arrn1n-
1lo Co11tr. Wrtfht, nJ!l RPpuhl1ra , C09, 
Le11P 

/\ ren<la cto r~· ·ll'grnr,ho Nacio1111I, 
rio dia~'/, !oi d!' 1 :G~0$770. (]ti" será rr­
colhict& á DeJPgacla ,Piscai . 

120:266$953 
-40:749M31 

;Hi 1 : O 16$384 

07:461$818 
263:554$566 

361 :016$384 

d::i Parahyb::i, rm 28 de oumhro 

O 1 º cscriptur:irio, 
' J. Pessôa, 

Snvindo de escrivão das caixas 

Pnvcloppes t.lmbrados por intermetiio 
da Imprensa Offklal. 

Offlcio n. 4, ao dln:ctor d:as OhTas 
Publicas, solicitando ferramenta para 
t xecução de ~ervtço do Esta<lo. 

Requisição n. 4, ao dr . i:erreta.rio 
rla Fazenda, wl1cican<lo a lmport:mcla 
clt 200i000, para despesas de asseio deJ­
i a REpaT ti~.ã-0 

Idem n. 5, ao me<mo, fOl!cita,1.do a. 
1mport.ancla de 30i000, para d pP,as 
clP correspondencle, telPeramma~. car-
10 ~. f'!.C. 

Idem n. 3, ao me.r,mo, r.olicitando o 
pa.gamcnto dll factura. do sr. Manut>l 
<Ir Moura Machado, na !mporttrnrla de 
rr,. 4. 500$000, referentP a torne lrmn­
t) <lP Ienl',a paru as usina..: tl,il~ n.~­
prn1l~ão 

----(:o·)----

Inspectoria de 
Vehiculos 

Foram multa.dos os :iegu!nt.es c:irro:!: 

O rxr,rdleme <lo dia 28, ela Repari l- L:i.ntnnas apaga<las - P. 319. A 
r:ão dr> Aguas e EsgotM, comtou dor.e- 432 A. 461. A. 404. (\ 175. P . 271. 
g11in,e: P. 356 

RH1Uel'lmento ela P,. T. L.eF. acom· F,'(f'P!':.~O ele velocidade_ A. 443 A 
panhanclo as fac,l.11ro<; nas imp,orhn- 4f,4. 
cíar; <1~ rs. lfl$12,>, 28$500, 20$ú00 c· D '---'I i 1 J ( 77 
i4$0fl2, refercntf'II a k!lowt.t.,; fornecido:; Pso,,.,_. Pnc ª ª s gna - : C 
a -ta fu>parl!ção. - Foram á &Pcção llO. 
romprtent~ para srrem encamlnha<la:;. Falta. de signal - P. 14-15. P. 263. 

R.cq11f'rimrnt0 do sr. Ignaclo dP 8'.lu- Lanternas apagadas e ronrra. mio-
za M0rar s, ac-0mpanhando uma. fuctur'.l P · 32!J · P · 272 · 
na lrnportancia c\11 rs. 330$000, rrff'- Centra mão - P. 3~'.l P. 325. C. 
rente a 1ornrcimento elr malerial. - 124. P. 244. 
Foi ti •Ni,;ão r>ompPt;,ntr para ser rn- Pa::'lar entre' o m(>lo-fio " o hcndc 
caminha de. parado - p. 2!l7. 

Officio n 3, ao Almoxarifado GPral Vehiculo para.elo nas curvas e cruza-
õ~U;.te.ndo o fc;;r..eci..-;i_e_nt_o~cle l. 000 __ mento - p. 325 

Fiscalizacao do Porto 
) 

da Parahyba 
O expediente do dia 28, da Fiscali­

zação do Porto da Para.hyba, constou 
do seguinte: 

Officios· -- N.• 5 -- Ao sr. chefp da 
uelegaçâo do Tribunal ae Contas, r,­
quisitando entrega -de um a.cleantamen­
to de vintf> e cinco cont-0s de réis 
(25:000.iOOO), pa.a despesas do mez de 
outubro, a serem pagas peio 2." escn­
pturario AugL1Ho denta Ro.,,a <la füJ,_-3 
Barbosa. 

N.• 45 - Ao r,rêf<?i10 münicipal da 
capital, dr. Joaquim Pi'~sóa Caval­
canti de Albuquerque, cr,nununicando 
a exlst.encia de materie.J da Prefeitu­
rn. 1,.,. uci:ar, du Ca~·inrnJ 

H.• -ítl - 1\0 ~.-. c·o1m•rn.t 1dante ctas 
for,;.a;i revolucionaria~ da Porahvoa . 
sclicitundo o f01·nc:lm,,nt') de rlnro 
cai>.as cte gazoluir, pa., s tPrvir:os pn­
llll os 

N.º 47 - Ao si rbeft> d"l dt tri •tn 
telegraphico, agraclerendo os se-. v10:os 
mandados executar em telephone P 
Jinh1 pertecente~ .i Fiscalizac:ão. 

N." 48 - Ao ~r. agente ela Compa­
nhia de Nayegação Lloycl Braslle!ro, 
informando que os servi. ,; de reparos 
solicitados po.- offic10 n." Gl, só p::v.:IP 
rão ser e,ffectuados mPdian1;, paga­
mento. 

N.• 49 - Ao exmo. sr rhPfr do Go­
verno Revoluclonarlo, propondo os ,;rs 
José Lins Fialho e ManuPl Moreira dP 
Menezes, para preenchiment0 fl<> clna~ 
vagas de topographos de 3 • elas.se 
cuja exlstencia rommnnica no mP~m,; 
officio_ 

N .0 50 - Aos srs. Abílio Dantas & 
Cia., lamentando não terem atten­
dldo ao convite feito pelo or:1;ão ofti­
clal do Esta,do, em 15, 16 e 17 de~te 
mez, concitando-os a recolherem ma­
terial em seu poder. 

N.0 51 - Ao sr. Manuel Monteiro 
Gomes de Oliveira, no mesmo sentid_ 

N. 0 52 - Aos srs. Raphaele Abenan­
te & Cia ., protestando conti-a o m::Jn 
porque foi restituido um hate-estac:is 
da Fiscalizaçã.o, emprestado para ~"r­
Viços da ponte da Batalh2. 

Portaria n." 9 - t.o chefe do porte, 
do Recife, pedindo informaçfü•0 sobre 
a situação cio engenheiro ajurlante An­
tonio de Góes Cavalcanti. 

Ordem de serviço n .• 48 - Determi­
nando ao engenheiro ajudante e a dl· 
versos chefe.e; de serviço.,, a reme.ssc1 
de relações de material a ~eu carg.:i 

---c1··1)--­
Stiperinfendenciii 

il@ Serviçi0 do Algo~ 
da@ do Itoi4t e ílo 

B'i;asil 
l 

ó superintendente, intPrin,1 , do Ser­
viço do Algodão, no Norte tb Brasil, 
recPbeu os seguintes telegrammas. 

Me.ceió, 27 - Agradeçu vôssa com­
municação. - Castello Br:mco. 

Fortaleza, 27 - Accuso e aarader;o 
nimiamPnte vossa communicação su­
perintendencia Serviço desde Sergipe 
até Pará. Saudações. - Esmeríno Pa­
rente. director Serviço Algodão Ceará. 

Belém, 27 - Agradeço vossa com­
munlcação enviando novo e prezado 
chefe segurança meu esforço pessoal 
e technlco, assim como compa11heiros 
e auxiliares. Saudações - Penna Tei­
xeira, dele~ado. 

Natal, 27-Accusando vossa commu­
nlcação agrlldeço fazendo voto~ prospe­
ridade. Sauelaçocs. - Nilo Albuquer-
11ne, delegado interino. 

Fortaleza. 27 - Apresento collcgn 
rumpr!mentos sua c!es1gna,.:,o eh•vaclo 
cargo pelo Govêrno Centnú elo Norre . 
Saudações. - Humberto Andrade 
inspector agrícola. 

Belém, 27 - Viva - iiog,ie1ra C,n· 
valho. 

--- l(O)I ---

Pref eitnra Mnnici~a l 
O expedlen~ da Pre-friturs Muni­

cipal, do dia 28, constou cJo 3 seguint<"J 
petlÇÕf'S . 

De Souza Campos & e.• Ltda. - 0 
sr. arrhítecto lnf01 me 

De d. Maria Fnu~tmi de- Mi>llo -
Esta Prefeitura n~ 'ia tem que vê e m 
u tr::.nsacçõ.o CJUP a req11i>rrntc dPseJ:i. 
rrallznr. Archlve-•r. 

D 0 d. SPverina Al,•es rlo:- Snnlu•. -
Em lace da mfonnA,ão, in<.letericlo. 

De Balthezor r!P Lima p Moura 
mm, pagando o (]llP fôr dP dir,,,to on -
1, u do inicio el:i ob1 a projerta~ln . 

De Goclofrt,(JO Trsrano de ilntto. 
rnrn. pogando ao t!~co mnniripn\ n 
q11r fôr ele direito. 

DP Jonathas CorrP!rt. - Attentlicln 
nn forma dn. lei. 

De AUrcdo José c!P AlhoyclP. - Dr · 
fnido, de> accôr<lo rom a lrúorm.qr·,q 
do sr !lrchlt(·cto_ ' 

L>e J Cl<'mentr Levy & e.•, p::i­
S<'U reprc>sentantr . - Faç::i-s , n res­
peito, offlcio i rl'partlçiio do Sane11-
mento. 

De Leopolc\lno Mnria <lo~ Snntn~ -
Indt>f Prlclo 

De M. S. Lonclrrs & c.• Ltdn. -
Vá uo sr. portf'iro oara dlzf'r rnmb~m. 

DP d. Maria Josl' elr IIollunda Chi ·· 
VPS. - Como rP(]llC'r, pagnndo logo n 
q11P for devido 

Dt> Cydronlo Mororó - Ao sr li r 
ehítPcto. 

De Antonio Pt>reira ele Amlrade paJa 
ser rPgistado ~fll titulo clf' ngenl1 'il '1 
g ographo, a fim cl<> po .ler sa1i1,.1uzr1 
o ])('(lido da pN1ção do ~r. Ignarin d• 
Souza Mor!U's, Junto á pet!r;ão a qu 
tf faz referencia, volt 

D-e_ Irn;:;i.c..d:?: E.l:J.1 \Za.. 1.i~ei_; ::x:~:, 

~:~? --::· ; ;.: ;z. r ~:~ :~t:... :~-::- ~::-:--:- _ -~ 
~ ::- . ~r:hit2c~? c~tga 

0~ .Jv-:~ do ?; ~;~i .. ,i:- p~:·2. c1;::;-.:. ... ,:"i 
:l.."7..:'- ~sa 1e ta.r-:.. e c:lha t rl.4-4 3. 
icsé. L3irro d': c1·i.:: Q;- AL""TI~s - ..t":n 
c-r archit~Ct,O 

:Vs ;')[...., :B,1,;,·~~;~ ~2:-z. a~~-= ::..'"':"'.2.. 
cai:::tra ~~ p;-;.~2 Ce T~:::'t:~:: - e 
sr i;!::ai di;a 

De Cilveira -•- PerF1ra para ser ,e­
gista.do o tituio ªe f:ngenbeiro cn,ii ri, 
dr. Mati,eus Augu•t,, de Ohveira, flU<' 
ficará r?m-) cechmc.:> dJ. füTúa. -
Emit.ta parece, o n architJ?cto. 

D.z "ic-é P.J;·fs Ezze:r;.a., p312. con~­
trüir i.un alpenârz no p.redio n. 4í9 l 
aº,enids Tabajaras. - Informe e s.­
architecto 

De José Cavalcan,te de Souza, pa-,a 
co115t1·uir uma casa~íla praia de Tam-

De H::iracin Berna!"li>no da Sll-v3 -
1:> ,.~cs o~J âireH1-.~ ri11in1cipa 0 s 1 iriuiTUf-! 
r ~1 f;-~al iug?r CJnvenient'? a.J ~3t.ã.­
lnlecimento d~ FZl-:iJ.~ira .. 

baú . - O sr. fiscal àa praia informe 
De d Santa Ieipo. - Vá ao sr. ar­

rhitedo para os devidos fins. 
De d Ma.ria de Paula e SJ--:;: 

.Ao sr arcfiiL-t::~l: ;:a:rz. dize~ 

ür, SILVINO P. DE ARAUJO 

VORONOF f BRASILEIRO 
o. 12 ·, 1/2 milhõr"' de. moças e senhoras que 

,nvr. n no Brastl estão salvas 
por,1ur; n o,, <illvloo Pa,btro de AraJJo 

bra:illcíro rnmo o grande a :irn•1et:a, rnnn 
i!mlneuti: 
!9m1'~m 

r.im o ee.n maravilh<Y.ioJ prepararln 
• I L TJXO-SEDII. TiNA•, n rejuV<iJE:, 0 

,;mcoto ,fa .r.•1lbe1, fai ndo dt"SJ{,pa 
1E.:Ctr rodagro~am,_r,te, l'ffi 1u nos de 
:.! ti oras, a dô, ~ 11,r:n~aes, acdlm1m~ 
iJo, regularlSZinctn e vftalisand11 oa 
9P.UJ orgàos, facll1tandn os parto\ 
nem dôres, r.nio pêrl1:o tsuto ater,n~ 
risa rt 1n11lber 

E' um preparado tfe real iJllm, 
qui> se r r.omwenda am eunos, sra, 
medice,~ . r,a,teíras, rorno •gcnfe 
, •lmant~ e i:[1111,1,,r 1faa l rc . ne; 
f,;,mln,r1B~. • 

t.sl~ ~r.d,1 nearin r1la.íamet1ie nm 
fliiíl, lpaa t,.;spitaz,, fiotadamen,_ 1 

""ª u1ate:rnldade2. r.:asas de aai1de dü 
R&, ,,da ... Jnr;c--t;u <: '-:f;; Pauto, 

AS MAViLHAS JO 
õlSMUTHO 

Famas asformulas do 
sabio BERCK 

flSTOL N. 
llr:r.i:- il, 1 041, tln i), i'i, i i' 

(U-1 -n;J 

aa Varh:u, htmonboldea. iiãlQa 
1191 lllu, rneamo rom :iO ~nm di 
~rrinfraa, eilram.ge em pou('t,• 
dl !. 0 ii'iSTOi, IV, i é i 

l1mon to,mula do ublo Bl!JlCK 
mc.becldli Pf1i' tndo1 c,1 opmdo= 
rc:s do rr.mDClo. Qnalqner í~ldi 
on plnbi braVi ullnilJeelO ,m 
dóis on trE'il diu. Nat ferldii 
dlld lnguu por operatoca 111 Oíl• 

YARIZF'i íljlULA E HEtJ ROlut',: 
fll!!'!HO m " A,<110', Cé é l(lh)t;1c:. :. 

CLJRlltl-'., EH UJ'T. º'"' 
.h EN111:. ".f. H f1 DA ,, kTL 

> lf&lllc11 ou lympbatbla llfil 

meno, de oito rllãS emri fecbidi , 
Nu hernmrboldfíi ru efrelm row 
, primeira appllcaç!o, Uma lnta 
pew Co,reto, 11JOO. - A· Wlda 
1 .s dro2arlas e no depo&Jtarlo. Ai= 

, ... iC..'.it, Q~ -Wo d• Jtncho. 

S~NílfCATO CONDOA llMITADA 
] raft,"'() '-'. Nrea ~emorra l, J oau o '>ui· ds Tnças-fe/ras, para Natal: ás 

Sexta•-fetra i. 

l Pe-itc - ~s. JCCSOOO 
Natal 
J\ldCl:IÓ -

I fübt 

' 

VI,.! ria 
Rm de JJnelrn 
San1 ns -
Rio f'lrande <lo Sul 

1208000 
270$000 
550$000 

,, 1:2208000 
t:400$000 

,; 1:680$()110 
2·54!if000 

s, ~ pa~sagEr- esíJ,1 fstnt n d,1 lm11nsto de transporte 
d.! rrra ,;as ,,ela met'Jdt do pr!'(,~. 

Pas,agens 

'l'arifn poilfAI: 

f 

f'ecite ~e. 1350 por 5 gr. 
r.1:1reló 8350 .. I" 

De Joãn Pnssoa á 
AtaraJtí 8500 " " Baltla- S:>00 " 

1. 

RIP de Janeiro $750 • • 
Santns .. S750 ~ " Rio Oranc1e <lo S11l, lfOOO • • 

rorr,spondPnc,a rl,'\'fiJ st:r preta na Agencia na 11esppra rta i1a9Jagem 
!lo ~v!an at~ as 1 'i horas (;! haras da tarrt.~. 

11
-, mola 111fo,mor.ô ~. "" .Ai:reoch: 

CIA. COMMERCIO E INDUSTRIJ rnoNCKE 
R11a :, 1!1: Ai?o3lo, 'iO - fOAO PFSSôAl 

.,. ttiltt'tfllWlcf , f 



PARTE OFFICIAL 
:/fDit:iiI'iiS~RAÇÃO DO ~Jí.~MO- SR- .:.ost AinERiCO 

.. DE ALMEiDA 

" Govêrno do Estado 
da 28 de outubro dij 1930 

-...... ....... ~ ,- ' Approva o projecto de construcção 
• ,( õe um ieprosario, r.esb capitai e desapropria, 

por 11ti1idade publica, o sitio "Bella Vista". 
O dr José Americo de Almeida, Presidente do Estado da Pa­

rahyba, attendendo :í urgente necessidade da creaçi."io, nesta capi­
tal. de um i~olamPnto pnr'l leprosos, 

DECRETA: 
A n 1 º - Fir'l 1ppr0, ndo o projpcto. org:miz:ido prln Direclo­

ria de S1úcie Pui l1..:a, p'.lr::-, ::-, ,·,,nstrucr::i,1 no itio 'TIPlia "\';_tn '. 

munir;pio desta capibl dP um e-;tabeie, ;menêo cl sl ,nado -' ;sola­

mznto de leproso_ 
Art. 2.° - Para :i execnção des~e projecto, fic::i ricsaproprw­

do, por utilidade publica, o allmliclo itio, situado ;1 margem es­
querda rto rio Jagunrihe, com o qual se limit~ ao nascente, confinan­
do ao Norte cc,m terrenoc; dr propriedade do dl'. I iclro Comes, ao 
poente, com terras lestr e tlo monsenhor SeYeri:mo de Pigueir~do 
e ao Sul rom a nnêiga <:trada de Tnmbau que epnra o itio des­
apropriado da propriedade "Emhiribeira" 

Art. 3 º - RHogam-c;e as ,J.ispoc;içõe!; em conlnrio 
Palncio do GoYêrno rlo Estado da Pnrahyhn, em João Pes-

sôa, 28 de outubro de 1930, -!l.º da Proclamaç:io tla Republica 
Jôsé Americo de Almeids. 

:intherwr Na,ano. 
flodoariia Li:ma da Silv2irn. 

GOVERNO CENTRAL PROV1-0Ri0 
DO - ·oRTE DO BRASIL 

E...>l:PEDIE"NTE DO DIA '.l'l 

O Governador Central do Nort<' do • 
Brasil resoive exonerar João Luiz 
dos Sant-OS Coêlho do cargo de fü~a1 
ács Clubs de Mercadonas, nesta rs­
pítal. 

O Govêrnador Central do Norte do 
Brasil resolve nomear Edgard de Ol.J-
0;e1ra para exercer o cargo âe fi.sr.al do.0 

Ch:;.ts de Mercadorias desta capital, 
com - ven"UI!PntOS qu? v,r lPi lhe 
rompa .rFm 

O governador Central do Non' 
Nc,·te do Brasil resoi\·e t'.)n1ar sem Pf­
feito o acto n. 448, dP 25 ao corrente, 
que mandou servir a:idido á r:eleg!l­
cia ~! deste Esta.d'> Other de 1\Ien­
donça, 2.º escriptunrio do ThPsouro 
Nacional 

O Governador Central do Nort? do 
Brasil resolve nomear o bel Adolpho 
Barbosa Pinheiro para exerCPr o car­
go de promotor de Justiça da 8.• Cir­
Cllm5Cl'ipção Militar com rede em For­
taleza, Estado do Ceará, com os venci­
menws que por IP1 !hP c:>mpetirem. 

O Governaàor Central do Norte do 
Brasil resolve ncmear o bel. Aldo Ca­
vaicanti Mello p:ira e.l'.ercer o car;:"o 
de a<lditor effp,etivo da 8.' Clrcum~cri­
pçáo Militar com !;éde em Fortaleza, 
Estado do Ceará. com os vencrmentos 
que por lei lhe competirem. 

O Govern.J,(Jor Central <lo !'fCH te uo 
Brasil resolve exonerar Ranavalo Mar­
tins do Carmo elo cargo de fi&al do." 
Ciubs de Mercadorias desta cgpltal. 

O Gov..rnad'..lr Central do Norle <lo 
Brasil resol\e tornar sem effe1to o 
acto n. '.?12, de 17 do corrente. que 
nomeou o bel. Aldo Cavalcanu MPllo 
para o cargo de promotor ua jusuç1 
militar em l";"Jrtaleza, Estado do Cea­
rá 

O Govem~d'.:>r CF-ntral do rforte uo 
Brasil r ~IYe recrif1car o acto n.º 60 
que des1gnu, ~ugenio R bas Neiv:. 
para responder pelo expediente da Al­
ta.i1.dega des:te Estado, vi..c;tü a 'li>signa­
çíio ser para Inspector intennc da 
mesma aduana 

Governo ão í.:~rad., 

EXPEDIF.ifl'E DO C-OVERHn DG 
DIA 28 

Decreto 

O pre$idP11cP do E ,tado re<;.0Jve exo­
na-ar o sargento Manuel Eloy di' Arn­
újo Costa do cargo de sub-delegado da 
Circum=ipr,1h cíe !:!erra Red:.n'.I~ . 
ào districto de Inga. 

O presidente <io Estado ,.esolve ex'l­
nerar o sargento SevPrino Brazilia'1;"J 
da Costa do cargo de :c;nb-del<->gario <l , 
d!stricto de Cahedeilo. 

O presiàent.:: do Estado re:xilve n:­
mea.r o sargPnto Cícero R.omiio de Sou­
za para o cargo dP 1mb-dt-legado ,10 
districto de Cal;Pdello. 

O presidenre do Estado resolve no 
mear o sargPntn Jn•,é Augusto dos San­
tos para o cargo dr sub-delegado da 
Crrcumscripção de Serra Redonda, cio 
d!stricto de Ingá. 

O presidente do Estado resolve no­
mear o ter,rntP Jzidoro Víelra para o 
ca:rgo dP dflPgado do distrlct.o de Prin­
ceza. 

O pre,idPlllP- <ln Estado resolvi' no­
mrar o :;.srgent,, .João Ff>!ippe de Sou­
za para o cargo dP sub-dt-legado 'a 
Clrcum.scrípçáo de Prata, do distrícto 
de Alagôa cio MontFi.ro. 

O presidente cio E.stado resolve eY.o­
m,rar, a pedido, Felizardo Nunes Fer-

..J:2.ra do ca u· -del ado da cu-

cumscripçáo de Pra ta, d0 districto de 
Alagôa do Monteiro. 

O presidente elo Estado res::lv<' no -
me.ir o sargento João Soares da Silva 
para o cargo de sub-~elezacto da Cir­
cumscripr,ão de Borborpma, no cli.~trict0 
de Bananeiras. 

O p,·esiiieme do !:stado resolve exo­
nerar o sargem-0 João Soares da Sil­
va do cargo ele sub-delegado da C!r­
cwnscripção de Belém, do dístrirto de 
Caiçára. 

O p::-esidente d~ Esta.eh rProlve no­
mear o sargt>nro Ennio Soares de MPn­
donça para o cargo de sub-dPlegado da 
Circumscrip,::ão de B3rreiras, do f!ii­
u:icto de Santa Rita. 

O p~srdfnre do Estado rf!'.olw no­
mear o S3rgenh Miguel Soares de 
Mendonça para o cugo de sub-delr­
gado de São l\íamP<iP, do di~uicto dr 
Santa Luzia 

O presidente do Estado resolve exo­
nerar Joã-0 Dyonisi0 da Silva do cargo 
u~ sub-delegado ~l Círcurn:,c11ipçã-0 
de B9.rreira•, do districto de Santa Ri· 
ta. 

O prPsidente do Esta:io resolve exo­
nerar, a pedido, o cidadã:> João Mar­
ques Pordeus do cargo de sub-delega­
do da Circumscrípç.3.o dP Alagóas, do 
districto de Poml:al. 

O presidentP do Estado resolve no­
mear o sargento C!CYJomiro Góes Gou­
veia para o cargo dP sub-delegndo da 
Circumscripção de Alagôas, do districto 
de Pombal. 

O presidente do E.sta:io resolve <'XO· 
nerar o iargent..J Pedro Gomag,.., de 
Luna do cargo de sub-delegado d1 
Círcum~:cripção de Borborema, no dis­
tricto de Bananeiras. 

O prPsidente do E~tado resolve no­
mea: dona Adamantína Neves, adjun­
cta mterina do grupo f'SCOlar "Epit:i.­
c10 Pe~õa", para exercer, effechva­
me!lf.P, o JTJ.P.',mo rargo, devendo soll­
cltar -;eu till•lo da SPcrPtaria do In­
terior, JtILtlça e ln.strncc;ão Publica. 

O prendente do Escado, attPndPnd;"J 
a que d. Maria Femande~ Martin,, 
profe=ra effecciva <la cadeira ele­
mentar ml~ta da povoação de Sant' 
Anna uos Garrotes, <lo mun!ripio de 
Plancó, foi a unica candldau quP se 
m!:Crtveu e foi oonsidnacla habilita:fa. 
no. concurso dP remoi;ão para a ra­
<1~1ra da me~ma categoria da p;"Jvoa­
,:,a.o d'! Natuba do município dP Um­
buzeirr,, rPsolve removei-a daqt1Pll"' 
para esta cadeira, dPven<lo apre.,;entar 
F.Pu título á Secr<'tarla do Interior 
Ju~hça r Instrucção Put,Iica, u fim 
Llc: sPr devirlamente apostillado 

---(,., )---

Secretaria ~a Segnrnnva 
O capitão dr Odon Eezrrra Cnvn:­

cante, secretario da Segurani;a, assi­
gnou 06 regumtPs actos · 

Nomeando para o districto de Prin­
ceza, delegado tenentP Izidoro Vieira; 
1 ", 2. º e 3 " supplentes rPspPctiva­
mente, Antonio Muniz Din!z, Bellarm'­
no Oliveira Maia e Epitaclo FlorPntl­
no Dlniz. 

Cir scripção d!' Agua Branca, 1. , 
2." e 3." supplent~r. rl"<;pectivamem~. 
Jos{> Firmtno Sol1rinho, João Alve~ ,U 
Silva r Antonio GomPs de Souza. 

Circumscripção de Tavarrs, 1. •, 2." 
P 3." supplentes respPctiva.mrnt.P, Be­
ned1cto Florentino Lima, Antonio B<'­
zerra da Silva e Ant.onlo Pedro <1P 
Souza. 

Circumscripção de Alagôa Nova, Jo~{> 
Muniz de Mello, Joaquim Santor. Dl­
ni;: e João Rabello Mandú, 1. °, 2 e 
2. º su:vplent.es respectiva.mente. 

....... __________ . --------· 

:'li<io ão ãia 27 . . . 
Recoihi.ne:utos feitos .. o To.esoü­

ro no dia 28: 
Pela Recebedoria de Rendas •. 
Pelas .Mesas de Rendas e outrH 

i'epartições • • • • • • • , , • , , 

Despesa effectuada no dia 28 

Saldo para o dia 29 
No Thesouro 
~o Banco do Estado da Para, 

hyba ..•••...•• 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pitai do Banco Hypotbecario . 

No Banro Central •.•.... 
Noutros pequenos bancos 

.,, .,. 

í0:329$725 

705$800 

18G :983$480 

íô7:863$21ú 

720:587$153 
í00:000$000 
õf>:000$000 

11 ·035$52$ 

1 235:478$343 
5:044 500 

1 230:433$843 

Som ma • . . . . . no 4:1:J'pl\ f:l 
Thesouraria Ge,11 do The ~uurc cb P::irahybn 28 ,J vlltii 

hro ele 1930 
O thesoureiro geral, 

Franca Filho. 
O escripturario, 

Aiberto Mariilho 

"'~~-~~~~~·~,"~,~~~~~~ ~, 

I REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE 

Occorre hoje o natalício d9. gentil 
senhorita Branca Siqueira, filha 
do sr. Heraclio Siqueira, chefe de 
serção da Recebedoria de Rendas. 

- A senhorita Maria das Neves 
Miranda, filha da exma. viúva d. Vir­
gilia L!ns de Miranda, proprietaria 
nesta capiLal. 

- DPfllÍP hoje o natallcio da exma. 
sra d Helena Camará Ribei­
ro, digna esposa do nosso distincto 
amigo sr. Matheus Ribeiro, director 
da Recebedoria de Rendas destP Es­
tado 

l\ menina Mana de LourdPR, 
filha do sr. João Feitosa, proprietario 
nesta cidade. 

- O sr. Feliciano de Oliveira, com­
merciante em Serraria. 

- A senhorita Lalíta Baptista Pen­
na, ftlha do sr. Alberto Baptista Pen­
na, engenhetro-che.fe da Fiscalização 
do Porto 

ESPONSAES 

Contrac,aram rasamehto•nes a ~i~­
tal, a senhorita Laurs Alm~da da Sil­
va, filha da sra. d. Antonia Almeida. 
da Silva, proprletaria nesta riéhde 
e o sr. João dP Azevêdo Farias, 
inferior da Marinha de Guerra 

VIAJANTES 

Com destino a Princeza, viaja. hoje 
o professor Mario Gomes que vae 
dirigir naquella cidade o rPspectivo 
grupo escolar, 

- Acha-sP desde hontem, nesta ca­
pital, vindo do Rerife, a negocio de 
sen lntere.~sP particular, o 1;r. Antonio 
Ferreira Borges, viajante daquella 
prai;a 

VISITANTES· 

Esteve hontem, á tarde, em visita 
• a, etiía redacção, a fim de nos trazer 

os seus enthuslasticos cumprimentos 
pela vietorla da causa da salvação na­
cional, o sr. Antonio Oomes Filho, re­
sidente na cidade dP Olinda . 

2• - Vivo não te venceri9m e 3• 
·j Morto não te vencerão 
1 

Regulamc-nto das Vendas Mercan· 
tis: - O sr. dr. Francisco A Carnei­
ro, consultor da Delegacia Fisral elo 
Thesouro Nacional no Ceará, acab'.l 
de publicar o Regulamento das Vendas 
Mercantis (Contas assignadas> acom­
panhada de annotações de accôrdo 
com os dispositivos referentes ao lm­
posto. 

O trabalho do illustre advogado rP­
presenta uma contribuição de gfancle 
alcance para os que ti'm necessidade 
dP estuctar o assumpto, pela clarPza 
da exposição e brevidadP do,; com­
mentarios feitos todos é. luz da legis­
lação e doutrina actuaes 

Nessas condições a sua utilidade sr 
impõe tanto aos entendidos como acs 
leigos que não póclem prescindir da sua 
!Pitura. Ha ainda a considerar que o 
opusculo cio sr. dr. Fr:incisco Car­
neiro, por não conter massudas ctis­
sertações que só fazem confundir os 
espiriLo5 menos avisados, consta ape­
na~ de cento P poucas paginas, o quP 
não encarpceu a ohrn, pondo-!! ao al­
canre ele qualquer bolsn 

--- ](0)1.---

Tl1~l\TRO 
CORO DOS COSSACOS DO DON 

Conforme noticiamos reali~u-se 
hontem no Theatro Santa Rosa a es­
tréa do Cõro de Cossacos do Don. 

A casa estava repleta. 
E o concerto foi maravilhoso bem 

merecendo a admiração e os applau­
sos da asslst.encia. 

Hoje terá lugar o segundo e ultimo 
espectaculo, cujo Pxito jtí se pócle pre­
VPr, clado u lndtSC't11lv11 valor elo:, ,ir 
listas. 

1 < 1 : : 1) 

I Apurando rei· 
ponsabilidades 

:: 

o rí'iVcFNO 
;"usp~cia-.:e p:cr:-J:::G~ o p:c;-:ir:ic i:-,­

\·erno no sertão 
Este anno as chuvas iol'am dema­

siado escassas, não permittindo cru 
muitos mumripios o plantio de um pé 
de algodão Em consequencia dess:i. 
estiagem o Estado vem atravessand,, 
um período de rrise af'r.entuada 

Felizmente, a julgar pelos telegrnrn 
mas que publiramos a :-;egui!", parPre 
que vamos te~ µara breve uma com -
pensadora estai:ão chuvosa: 

Alagê.a elo Monteiro, 28 - Tivemos 
aqui optima. chuva torrencial Sau­
dsrões - Francisco Brindeiro 

Taperoá, 28 - Commtmico-vos aus 
plciosan1Pnte llavPn,m cahido copiosas 
1'!1,1v1L 11e;;1 P nmnlrlptü d11rantf' toda 
~· ilOitP 

Ca b9.CPiras. :>f! Hontem à r,,,i~,, 
f\JllirOfl1 Uqlii iJlf:1ll1'1LAS el,h\·:J_ ... l'úiu ,é 

l!iri1p::.gu. e f1~l tr, l 111V1,ad::i.~ 

Foi iip/J!_}~to no g,·,•­
po egcoliii~ ,:. D. Pe-

• dro li ~- o retrato 
tio d, .. ~ -.loflo Pe,:s(Jn 

O clirrrtor, professor!'<; P alum­
nor. cio grupo r~:rolar .. IJ. Pedro lI ', 
1rnclenclo u'a homenagrm á rnrmori'.t 
do inolvidavel presidente clr. João 
Pessôn Cavalrantl ele Allrnc,uerque, ap­
pozeram ante-homem o sPu retracLo no 
salão principal claquellr estabPlrrt­
•nento 

Apesar da simplicidade, Leve est9. as­
prcto solenne, comparecendo al~m drs 
corpos cliscente> P doce>nte daqt,f'lla 
rasa clP ensrno, outras pP~soas de d1s 
I mcção social 

Após LPr o clirrctor do rt>fel'ido rdu­
c:mdario, dr. Elyseu de Ba1Tos M3u!, 
pronunciado algumas palavras rel:iti­
vns :íquelle acLo, foi u quadro drseo­
berto, cahindo sobre ell~ uma chuva 
ele petalas de rosas atiradas pelos 
almnnos, senclo ent:io declarado inan­
gur:.icto o retraw, ~ob vibrante sall':1 
(]e palmas Em s!'g11icla foi emoa<lo o 
llynmo dedicado ao grande morto 

Por cletr>rminar:io tlu direcrona do 
r;rupo fez o professor João de Souza· 
Palciio ttm discurso allmivo ú solen­
-,~idncte, sendo rnuíto app!auclido. 

Os ,·ducandos M'lna Neisse Ta vare .. 
Zuleiku Moreno. lida Bezerra, José 
Prclro ela Cosla e José Henriques ele 
Araújo, fizeram reciíht1vos sobre a 
personalidade do egregio presidente. 

Depois da execução do Hymno Na­
cional no ::icto cio encerramento da so­
lennidade, usou ainda da palavra. o 
clirector do estabelecimento, concitan­
do os alumnos ao cumprimento dcs 
deveres, para que m:ris tarde fossem 
uteis ao paiz com os seus conhecimen­
tos. os seus trabalhos e o seu civis­
mo, acrescentando que o dr . João 
Pessôa e outros illustres homem d:1 
nossa. patria, for'lm considerados be­
nemeritos e receberam a consagraç~o 
publica por esforço proprio. 

o retrato, em vistosa moldura, foi 
:iclquirido por contribuição de todos 
os funccionarios e dos altunnos da­
quelle grupo escolar, antes da publi­
cac:lo do decreto do govêrno deste Es­
t:rdo considerando obrigatorio nos es-
1'.lb<'lecimrntos de instrucçüo primaria 
n rf fi('iP cio inesqueci,·pJ morto. O nosso visitantt>, que fizera parte 

ela columna do exercito revoluciona­
rio commandada pelo tenente-coronel 
P:rnlo Cordeiro, que occnpava aque\la 
cidadP pernambucana, demorou-se em 
palestra em o nosso e~criptorio redac­
rional 

DIRIGIDO Ao 
I 

TELEGRAMMA • 

EstevP hontem em visita a esta 
rNlacção, o nosso dedicado correliglo­
nario sr. PP<lro Jorge, professor do 
Crntro Agrlrola "João PPssó~ ", Pm 
MamanguapP 

---CI: :IJ---

BIBLIOGRAPHIA 
O Barrará.o: - As lettras parahy­

banas 1,erã-0 dentro t'm breve enrique­
cidas com mais um romance, " O Bar­
" racão ", com Pnrêdo calcado Pm fa­
ctos ela nossa historia. 

Seu auctor, o profe~sor Coriolano <.!e 
Medeiros, tem um nome sobejamente 
conhecido em nosso meio intellectunl 
pelos seus trabalho.~ e pesquizas his­
loricns dr inestimavel valor. 

O Barracão, que se encontra. Já em 
11npressão, m~rcarícl, forço.~amentP, 
mais uma vlrtoria para f.eu lllustre 
autor. 

Além de~·e romance tem ainda o 
prof. Coriolano d<' Medeiros, em pre­
paro, "Dois annos de emoção" 

Este ultimo livro será dividido em 
,rês partes : 1•-0 passado que resurire; 

CHEFE DO GOVt1:RNO 

"TAMANDARÉ (Pernarnh1.1· 
co), 25 - Cornmunico v. exc. ha· 
ver concluído hoje syndicancia 
patronato .João Coimbra. Re­
metterei relatorio rnaxirna ur­
gencia. Saudações. - JUVEN­
('JO LYRA, im1pcctor P:ltronafo." 

--- \(o);.---

Serviço de Febre 
Amarei/a 

Recebemos o sezuinte: 
"O Serviço de Febre Am~rella no 

objectlvo de aLtlnglr a sua fmalldadL 
maxlma. qual seja a extincçtlo desta 
molestia, i:ollcila <las 1ws~ôo~ que SC' 
t,rntlrem prejudlc::idas com a pre en­
ça de mosquitos em seu!; domicilias, en­
viarem as suas reclama.çõts á sl'Cle da 
Inspectorla, localizada em uma das d~­
prndencln.s do Departamento de S:iúcle 
Publica dest.e Estado. 

Outrosim, aconsdh:i tí 11c1pulaç1ío o 
r mprego dos peixes destruidores de Ja1 -
vas de mosquitos cmartello) nos depo­
sltos d'agua. dos domlcilios. 

Estes peixes podem ser usa<lcs r.em 
re-0eio de contaminarem n agua, visto 
como, em caso algum se provou serem 
portaidores de germens pathogenos 

Ar.sim o diz a lltteratura medica dQ 
mundo que, cukladosamente, pesqulzou 
a respeito". 

---·1ro,1 ---

lSSO~IAÇOE 
CLUBE DOS DIARIOS - Em ses­

são de 23 do corrente, a dlrectoria do 
Clube dos Diarios prestou just:i ho­
m"trngem oo nosso d1:;no amigo dr. 
Antonio nutto. consiclerondo-o seu as­
so 1ado. 

t,'ss<' acto qnr consultou tí ,·0nta<lC' 
unanl111c cios consoc1cs, " um~ prova <lo 
npreço em que e titio mt .<;0ci1• ·ln<lt> e011· 

1, 1TU!H :1 o illu ... trt• :1.!.lvou·:-t(lo 

ASYLO DE MENDICIDADE "CAR­
NEIRO DA CUNHA" - Bol<'tim eh 
semana de l!J a "'> ele outubro de 1030 

Visitas. - O e. t~l e-lecilm nto foi 
visit::iido 11:>r 17 pe•s as cu.i• s nomes 
constam do livro de pre•.('nra 

·Servlc:o me<lir<1 -- O <lr. Aclllem:ir 
Londres que esteve de s"m:tna, nC\o vi­
sitou o rsto beleclment0. 

Movimento d':) indigentes - Exis· 
tiam 102 a~yl:ldor.. Entrou 1. Sahiram 
3. Ficam existindo 100, sendo 41 ho­
mens e 59 mulheres 

Escala ele ~erviço: - Pelo C:mselho 
foram drsignados para o serviço da 
~emana de 26·10 :r 1'11, o director João 
dos Santos Coi:lho, o medico dr. Sil­
vino Nobrega e a pharmacia Confi· 
ança. 

Notas: - .".!em dos asylndos matri­
culados, existem mais 5 indigentes em 
observação. 

O estQ,<lo sanita.rio do Asylo cont!· 
núa i:em o.!teraçüo 
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Prefiram a esplendida 111anteiga n1ineira DIAMANTINA 
1. dei. .. 

• 

A DE MAIO 
0-UF~nE 

AC EITA 
J 'LJN 

' 
ÃO IEM TODO O 

"LTBIRC--> & e.A 
BRASii:. 
Lt:da. - q,/praça 

A 
CASA DE /\LOGUEL - Ru Cll· 

turltê n. 17!'> - 200 000 por mcz. 
san'eada. luz direct:i em todos os 

compart11ncntos. com 2 salM, 4 quar­
tos, copa e co~inha. 

"i:; 'IH;-:::-E - Uma pCqUf'llU :,apa­
t iria !Jclll afrcgur. alia na run du Rr:­
pub\it a n. 111~ a11tign Cnsa <las Mcl~s. 
l\ trnl::lr l'llm Ju.10 Figueiredo, de Sou­
za. a rua do. hcpubllca. n. 79;.. 

·\LUGAM-"'E - casas nn rnn Irc­
nf:o Joflily e Ponl ele !11..tto, o. tralvr 
com So\c,n Sa 

VE, 'DE-$E nma e a ,t· esquina, 
ou aluga-~ , 11u. incmda prmcipnl d~ 
Cruz , n Am e . n. 4•11. a tra.tu.r _ih 
mesma com Ai;rh.:io Murinho Fa.lcuo 

O GO ·1;1 • O Rt,;Y Ll'C'ION.'\RIO E 
• "l' .· \ CllAYLS"' 

o •o\, mo Rernlucionario lrabalho.n­
do µara b m ctc t ndos os bra 1lc1ros e 
'\ .. Chave ·• <;e esforç11ndo para 
~ 11de1 bnn to. a fim de que os habi­
t, nte a,• João Pessoa, com pouco d1-
11heiro. po am adq~1,rir grar_idc. q~1an­
t1dad, de ~cus lindos e yannd1ss1mos 
, tiigos. 

Rua ela Republica n. 65~. AYcnida 
B Rol'an n. 268. 

ão comprem Sf'US artigos em outra 
casa ~cm \ 1s1tar a "Casa Cha\'es". 

PEQUENO NEGOCIO - Vcndc-~.e 
um l){'qUen n.-i;ccio bem rtf ·cg11ezado 
a tratar na avenida No\a n. 197 -
cruz das Armas. - João Pessôa. 

rE10C DOR l)B Al\1-
PLlAÇõES 

Prcci ·a- ·e de um que sai­
bti retocar com arte. 

• tratar com Olivio Pin­
to - Rua S. José, 216. 

1ARCENEIRO - ALIPIO CARLOS 
u~ AL.\rEIDA. marceneiro, offercce 
e., seus sPn 1ç.;>5, em construcçõcs ou 
1 cconstrucções, por prtcos sem rcm­
J)f' "nt .a podtndo er pl'Ocurado {1 r 1·1 
lartlm Le1tão, 717, d~ ta capllal. 

\ Ul f' "il 1) 

r lRHA \ IP 'IITE 1El PU & (J 
\'en e por :r,tcços sem compcu·u-

c' 1 s "' un tffi urtigo : 
Cama;; (n !rrro com lastro rlP Pr'.l­

me cm tod, os tamanhos, colchões e 
almofndõ~ •• fogõe• rm !erro para cnr­
\ão 

Um alarr,b!rpic cm f'Obrc completo <lr.< 
raparid11r!r e LO !'anadas dt: ug 1ar­
<.Jrntn um e I J para 25 can ,du., um 
, , , can· <l 

1 n 1110Lo com lrç· dr !~ ll. r' , 
do ta ... Ir 11• n1 tey Hroili,, u111 tlilu 
dt 3 l · II P , unw J>latnu nrp111f.<'1 
ra, un , dlt.a para ele empenar, 11111;1 
. , r " '"Cuia co111 armarão eu, um. 
d ua um fllnllu co 1 vidraç·a, 11ovu. 

J'el" dl 
- 8; 1T111cl r,1 

,h~I IA te 
r 1 1 1• 
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St:RVIÇO D'E PA SAG OS E CA CiAS 
•A ctJmpanlzla nt.Zo st ,espom,ablllza pelo:i r cl'1u:t cm prutor.ollo q,u 

nao oprtsentem a asslgnatura de um :seu funcclonarlu • 

VAPORE8 E!!tP 

Paquete ITAPUCA 
8ahlrA o dia 2 de outubro, ús 17 Jior,o, para, 

Reelre, llla~eló, n.ahla, Vlc,torla, lo de .laoeCri,, §au­
to•, Paraua,ruá, Jlotonln•, l:'lorlauopol,., lo Gr 0 • 
de, Pelota• e Porto Alegre. 

Paqz,ete ITAJUBA' 
- Sahlr"- no 'Ili 1t do outubro, á 17 horau; pMra 

aeelte, llac,eló, Dalila, ,·1c1orJ111, Rio de ~ nelro, SnofoJ111, 
Paran,..11/à, Jlntooh1R, Florlaoo1•oll , lo Grande, 
•·~lota" e t•orto Alearc. 

AVIBO - J,. Dru dr -.ttn mall()€'TOe 41 ,m 11:,r<:1 pe•ow u-
• companhia não 11e reRpo, ·bPtza, •iej cu l fôr " m 
11e ao:s carregadorea Que provi deu ciCD' pa a a11 ,,, c Ja 
oolltado dos vapore11 no <11• rta chrgnd . 

Pe.ssagens. rnc·omme~:l 
u YEospera das aahldaa. 

Oe III&. conslgn1\Lo.rJc,tJ1 dev1-m reL,rit u 11uu rnei'C..O\lfl 0& 

Armazens da Compa.nhl dent o do pra d :i dlu v" ~ •~o 
findo o qual tnctdlrã.o r. mcr.mas "'º R.rmn" n ""!" 

AIJ r1;cla.mações por 1n·arin, estrav o u rol , de-. ru • r , i;;r ........ o. 
tadaii po:; escMµw, no scrtptorto dn Agrnc! . de ro e! dh~ll d~potJ 
~ termlonda a escarr.~. Eeta c~.;ior.l;ão não ~ o r ~t' l't.ô• n· .. • 
Coml'"nhla t~Pnt;. de oui1tlauer r .. soon~11.hlllri..., • 

Para mall 1ntorlllA96e • oom o AO 

Balth!lza Moura 
Palacête da As!ociacão Gomrndrc:a, 

V .t , • , 111a11d,. ton ir 

t:A 'Sll YIRGIMl~A 
que re1u1:uto"bé.õ l,!Ual 

mira tod~• 11 feb1u 
/vil a Urrnua t outro, Heldrrtt, 

:A' rrnd.i. o Pb,Hm.i.du e 
IJr, ~t!L!. 
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A VENDA EM TODA PARTE 

m' 'V',,M.§;~~'no~~~'h5N~~~~~i~~~~~ 

1i .A.:0'7 O G-A.D O ~ 
j% PI. ~ ~ ri O bacharel .,.n/on,o Galdino Ouedea 
1
~ acceita causas civeis, commerciaes e crimi-
i naes, nesta capital,fnas comarcas do i.iterior deste 
'i Estado e nas do Rio Gande do Norte. 
f R'e'.sict. encia - G u A E. A E,I R A ; 
~ . - . ~ 

Íb-~~~~~~-t-!:W~~~~~~~~~W~~~ 

LLOY L 
S O C I E O d O E A O N Y ;M I 

Sl!Ul'! - &Yeatda Mfo Br, n"'• 10• o 108.) 

·'º"ªº crmurn1 n111 Doc11 do Porto, no Rio ~" Janeiro a dl1po~o d<.o 
!1eUt 1mbarca11uo , ~bedoa11. 

-o--o--
Lln.h eteele, e e p ••• Ir • • • a . •• • 

" ,lfe e orlo Jlle&•"' 

PAN11Aem 
Paquete - .& athub - E.sper do 110 porto de Recife t!O dia 6 

du correnlt', lr4 nu dia 8 6 noite, para: Maceió, o !!; Bahia, a 10; Rio 
de Janeiro • 12; Sa at()5, ll J 5; Rio Grande, a 17; , Pchtas, a 17 e Porto 
Alt2re, a 18. 

Paquete-, rarau"11n-Espt11do 110 porto de Rccilc no dia 13 
do corrcntr, ás 15 horas, Sllh1r4 no dia 15 á noite, para: Mall':ió, 11 16; 
Uahia, a 17; Rio, a 19; Santo~, a 22; ruo Glande, a 24; Pelotasa 24 e Porto 
Ale re a 25. ' 

Llnh nbeucHo-Porf o Alegre 
iu ucho A.UFEIRO - ( Viagem t0ntractual de agosto) 

l~pcrado de Porto Alegre no dln t1 do corrente, aatr4 110 mesmo 
111·, p· ra: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, 

Anto11l111, Rio Grande-, Pelotas e Porto Akgrc. 

LINHA Ceará-Rio Grande 
rgurlro REt: l•'J!ll - (!Viagem con1ractual de selcml.Jro) 

Esperado tle Ceará e escala uo au, 8 do corrente, sahirá tio ttlestt10 
d1a, para: Rccilr. l\faceio, Bahia, Rio de Jat1el10, Sautos, Parattaguá, 
Anto1•ina, Rio Orattde, Pelol!s c Po, to Aleg1 r. 

Cargu Iro PORTUG.1 f - ( Vi~gem contractuat de agosto) 

E9oer do do Rio Grande e escala no dia 26 áo ,:orrcnte, r sair• nr 
1ncsmo dia, para. Natal, Moz~oró, Macau, Aracaty e Ceará. 

LINHA Pará-Rio Gra11de 
Cargueiro D011RO - ( Viagem contrac tua! de agosto) 
füpcrado de Rio Grande escala no dia 9 do corrente, Hlllr& 110 mes­

mo dia para: Ceará, Mara11'1iio, e Pará. 

':X J 

AOeNTES - WUllaa:ut & C'e. 

1 Frae, !ll 1, 1' ovewl.Jto u,e 87 - fe!mltnn1 tt:1 ;us 
"AJ::t:A PO;,,TAL, N.• ;u. 

e , ! te+,;;: W 8 8 # o· ~! ! t;w!':; ! 2 > f => 



A UNL\O - Qu3rti::. fciru, Z!J tlc OU(li•HO de rnau 

EDITAES ISec('ão u;;e 
l1'SPEC'fORIA DE VEHICULOS -1 FALLENCIA DE JOAQUillI llA8· 

De ordem do senhor lnspector geral TOS LISBOA - Aviso aos lntcr<'ss~­
c de accõrdo com o coronel-comman- dos - Na qualidade de syndicos da 
dante das Tropas Revolucionarias nes- fallenc!n do commerciante Joaquim 
ta cidade, chamo " attenção dos se- Bastos Lisbôa, estabelecido na vllln de 
nhores proprletarios e chauifeurs que Sapé e com filial em Rio Tinto <Ma­
os automovels a servlc;o das Tropns manguape), avisamos que nas qunr­
Revoluclonarlas usam placa encarna- tas e (.abbados, de Lreze ás llezeseis 
da com as iniciaes E. R. l1oras estaremos no escriptorlo do 

Isto posto. fica terminantemente fallido, na vllla de SR pé. afim 
prohibido o trafego doo automoveis sem de attendermos ó.s pel'sôas mLeres­
pla.cas, como por abuso vem acxmtc- sadas ~ prestarmos todas as ln­
cendo. - Sebastião carreira, chefe tormaçocs sobre a me~ma fallenci~. 
de sec ão O prazo para declaraçao e exh1biçao 

ç · de titulas creditorlos terminará cm 2:.l 
do corrente e a 31, também do corren­
te, terá Jogar 9 pnmeira asscmbléa 

EDITAL DE CONVOCAÇAO DO 
JURY - 4.• SESSAO - O dr. Anto­
nio Feitosa Ferreiro. Ventura, juiz de 
direito desta capital de João Pe~sôa. 
presidente da 4.• sessão ordinuria. du 
'Ilribunal do Jury, etc. 

Faço saber que designei o din. l • de 
dezembro p. vindouro pelas D horas 
da manhã, no salão terreo do cdlflc io 
do Com·ento de São Bento, para func­
cionar a 4.• sessão ordlnaria do Jury 
desta capital, que trabalhará em dia3 
consecutivos, que havendo procedido 
ao sorteio dos 36 jurados que têm de 
servir na. presente sessão. na confor­
midade dcs arts. 197, 198, 199 e 200 
da. lei n.• 336 de 21 de outubro de 1910, 
foram sorteados os jurados seguintes 

1.•. Antcnio Nunes da C-Ostu; 2.". 
Agripino de Moura e Silva; 3.•. cirur­
gião dentista José Alustau; 4.". Fir­
miliano Maximiliano de Pinho: 5 •, 
Manuel José da Cunha; 6.". João AI· 
vares Cesar; 7.", Waldivino Mencz.e~ 
8.0 , Samuel Hardman Norat; 9.", Leo­
nel Celso Duarte; 10 João Belisiocdt 
Araújo; 11 Augusto Soares de Pinho; 
12, Adolpho Furtado de M:.'ndonç:i; 
13, bel. Eliseu de Barros i\laul; 14, 
Llndolpho de Albuquerque MoraeJ: 
15, Severino Francisco Pereira; 1,;, 
Agrippino Pereira Maia: 17, Jor~ Mu 
niz de Medeiros: 18, Francisco José 
das Ne,·es; 19. Pedro Jaymc Henriqu~ 
Seixas; 20. bel. Jo é de Lima Vinagre; 
21, bel. Ruy Carneiro; 22, Luí~ Bn­
zerra da Costa: 23, Migt el Sen•rirl!') 
Madruga; 24, Osorio Ramos Aranha; 
25, <lr. Onildo Leal; 26, Severino Coe­
lho de Mom·a; 27, Pedro Bnptista Guc 
des: 28, Tertul!no ClU'ispíuiano <: 1 

Matta; 29, Manuel Dantas Filho: 30, 
Fracisco Soares da Rocha; 31, .Tosé de 
Luna; 32, João de Deus S:illes: 33, ,Toão 
Gomes Carneiro Irmã0; 34. bel. Gil 
berto Justino de F. Leite; 35. 1~nu 1 
Galdino Gomes; 35, Tertul!a!lo Pau,o 
de Castro. 

A todos os quaes e a cada um ôc 
per si, bem como a tod~ os interes;a­
dos em geral se comida para compar<'­
cerem ás sessões do Jury, tanto no re­
ferido dia. e hora como nos dema.lS cm­
quant.o durar a s.,õ.,ão sob as l)CI13S da 
lei se faltarem. Outrosim, na p,e-;entc 
sessão hão de ser julgados os réoo cu­
jos processos estiYerem preparad:x; 
E para que chegue ao ccnhecimento 
de todos mandei passar o presente edi­
ta~ que será affixa.do no lugar do oo::­
tume e publicado pela imPrensa. Dado 
e passado nesta cidade de João Pe3-
sóa., a.os 27 de outubro de 1930. Eu, 
Antonio Gonçalves Carneiro, cscn­
vão do Jury o escrevi e as.signo I Ass ) 
Antonio F-e!tosa Ferreira Ventura, cor­
forme ao original; dou fé. João Pe.s 
sóa, 27 de outubro de 1930 O escrivão 
do Jury, Antonio Gonçalves Carneiro 

FALLENCIA DE JOAQUIM BASTOS 
LISBOA - TERMO DE SAPÉ - O 
dr. Octavio Celso de Novacs, Juiz de 
direito da comarca de Santa Rita e 
seu termo, em ,irtude da lei, <'te. 

de credores, ás 10 horas, nu sala das 
audiencias do julzo na referida villa 
de Sapé. Os actos officiaes da fnllen­
cia erão publ!cados n"' A União" or­
gão offlcial do Estado da Parahyba. 

João Pes5ô~. 10 de outubro de 1930 
- F. H. Vergára & Cla. 

lo;J\lPRBSA DE Vli\(,JAO LUZ g J 'OH,· 
Ç.\ - ALUISIO GOMES & TRMi\O 
SANTA RITA-?ARAHYBA DO NOR· 
TE - AOS SRS. CONSUMIDORT.;1:5 
DE LUZ EM ATRAZO - A Er pre~::. 
a\'isa que faz questão abcolutn de bem 
se!'l'ir á cidnde, tornnndo-::e então, nc­
ccr.sarío o recebimento integral e.:.> for­
nccin1ento feito mcnsalm~nte. 

Portanto. marca para o pronmo cií 1 

5 de non•mbro o ultimo prazo conn -
d!do. para que todos os t.J< nsU1nid1rt, 
at.rnzados em 6, 5. 4, 3. 2 e 1 mcz. pa­
gnem .seu debito, sem dlstincç:w de l)f.\· 
sôa. sob pena de nesta data f,('r defi­
nitivamente susl)('nsa !l energia. 

Trala-~e de uma me:iidn ele lnt·res­
sc geral, para que haJa S..ng\ll'l\11ça nct"I! 
fornecimento tão nroc ·sarl\> e in ':)re::;­
cindi\·eJ. 

Outrosim. os lYJn~m11id;n-r cortadoo 
por falta de pagamento. só terão cli­
reito a no ·a ligaçáo, resg'.\ t.·t11do o de 
bito passado e custeado uma cauçá 1 

corre.ponde11te 
Ne:>te particular a Empresa eslà dc­

C'idida a agir wm todo interesse e rl­
gcr, uma vez qur está habilltadn a f.1-
zer um fon1ecimento de Luz perfeito 
sem interrupções, "muito jl~ tUic~ -
veis., O geront.c. 

!' ·\ R TI D O DEMO<"JMTJ e;<> D 
PAR, HYBA - CONVITE - No di:1 
f> de 110\·einbro proximo. conformc fi­
C'lU deliberado om sessão m.llnarí i d< 
7 de setembro ultimo. o • Partido De 
n xrauco da Parahyba ·· prestar:\ ··i · 
gnificati ·a homenai;em â memoria cl,J 
,aJorooo e molvidavel presidente JoaJ 
Pt"ssóa, appondo o seu retrato na Eé::l~ 
respectiva. 

Estão, assim. con\'idado", de o·dcm 
do presidente de t<i aggrcmíação poh· 
tica. sr. S. Alves Ayres, todo~ os ,nc111-
tr.:os do D!rectono CentrnJ. Con""!I 10 
consulti ·o. Directorios Dlstricwcs o 
\)$ corrclii;:ionarlos cm geral a campa· 
recer, com suas exmas. famili.is, rn­
quelle dia, ás 20 horas. á séde cb Par­
tido. actualmente á a,·enlda dr. ,João 
da Malta n. 330, <TrincheirasJ. a fim 
de assiftirem ao dito preito da n ::ssn 
maior reverencia â mcrno1ia d:> g:ran­
d~ c.hefe liberal extincto. 

João PeõSóa, 28 de outubro de 1930. 
- josé Pessõa de Britto, ::;ecretaru. 

SOCIEDADE UNIAO OPER,\RIA 
BE"l\'EFICE, TE - A oommlssão abai 0 

xo assl:;nada. nomeada cm sessi<.o de 
Assembléa Geral da Sccit:dade União 
Operaria. Bene!icent.('. com sé<le á rnn. 
Indio P!ragybe n. 489. desta cida<le, 
pelo respectivo presidente sr. Jvao de 
Barros ca~·alcante para elaborar um 
aclditivo aos seus estatutos perrnittindo 
a apposlção do retrato dr, inolvidavel 
parahybano dr. João Pe•sôa, em sua 
sMe social conforme solicit.ação da 
d rcctorta. da Escola Albcno de Dr!Uo, 

----r,:; 

,, em 
coze-se 

~5 do tempo anterior 
GRACAS a um novo processo de forno, 

melhorando o aroma deste delicioso e 
saudavcl alimento-o Quaker Oats pode 
cozer-se no quinto do tempo necessario 
antes. 

O min~mi de Quakcr Oals pode a~ora ser 
prepamdo com a mesma rapidez com que 
e fazem torradas. É tambem mais conve­

niente do que nunca para cnº'1'ossar ~opas 
e molhos tornando - os mais saborosos e 
saudavcis. De facto, todos os acepipes de 
Quakcr ·Oats podem agora ser preparados 
cm menos tempo e com menos trabalho 
<io que anteriormente. 

t. O novo Quaker Oats "de Cozimento Ra­
pido" é da mesma fina qualidade que antes 
-tem as mesmas propriedades saudavcis e 
nutritivas e o mesmo rico sabor, fino e 
delicioso. 

, irva cli:uiamente o Quakcr Oats sob qual­
,1ucr forma, a toda a fomiliu. Certifique-se 
de que :-i lata tenha a inscripção "De 
Cozitncri to Ra pido,'' o nome '' Quaker Oats', 
~ a conllccida fig11ra do Quaker. 

ONoVo 
J ·, 

QuakerOats 
n.•mticla JiOr csl.a • lcdade reso!Yeu 
apresentar o srguin!.t': 

C-Onslderancl.o que o dr. João Pes­
. ôa foi um filho bencmerit,0 da Para­
hyba tendo pr~slado á no:;sa terra os 
mais a.ssignalados serviços; 

considerando o gráo de sympathia e 
popularidade que o grande brasileiro 
desfructarn. em todo o pa!z; 

ccnsider;,ndo ainda que a Escola 
Alberto d~ Britto veuha a obedecer, de 
futuro, a.o regulr.mcnto da Instrucção 
Publica. 

Cria este addit.ivo ao art 78 dos 
i.ossos estatutos autonzando a Escola 
Alberto de Blitlo a fazer a inaugw·a­
cão do retrato do ~audoso republicano 
no salão de honra desta socieda1•· 

João Pessó:i, 10 <le outubro de 1930 
- José Llbcrnto, :i;clator; Jor.é Horacio 
oa•,alcantl, João Belisio cl~ Araújo. 
Jouqu!m d'Almeida 

Approvado cm sessão de Assembléa 
Geral, realizada no <lia 10 de outubro 
de 19:iO ,João ele Barro· Cavalcant~, 
orcsidc:nte da Asscmbléa Geral 

li 
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EINAR SVENDSEN & COMP. 
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HOJE - Quarta-fcira, 29 de outubro de 1930 - HOJE .....~ .................................................................. ._. ...................... ._..~ ...... ~ 
CINE~L\ THEATRO RIO BRA, ·co - Pela ultima \CZ, neslc 

cincw.1, scrú exhil>icla a exlraorclinaria super-producção da "Para­
mount '' - "A 1Iarchn • upcial ", com Erich von Stroheim, o estu­
pcnclo prolagonisl~t do film "Esposas lngenuas" e com os conheci­
dos artistas Fa~ "'ray, Zazu Pitts, Mathew Betz, George Fawcett, 
Mauclc George, George • 'icholls, Dale Fuller, Cesarc Gra\'ina e 
Hu,5llic ;\Iack. - 12 actos monumenlaes e deslumbrante..,. 

l'rcçu<;: - .\dullos, :r·100 réis; creanças, 2 200 réis. 
Faz saber aos que o presente edlt.al 

virem, de!Je noticia. tiverem e inte­
ressar pcssa.. que tendo design ,cb o 
dia 31 de outubro corrente, ás 10 ho­
rs da manhã, para a reallzação da 1 • 
assembléa de credores. da fa.llencla de 
Joaquim Bastos Llsbõa. da v1lla de 
Sapé, desta comarca, em sentença de 
dois do corrente, na qual foi tambem 
marcado o prazo de 20 dias para apre­
senu.ção de creditas, cujo prazo tn­
mlnou hontem 22, e que, attendendo a 
insufficiencia do prazo para o cum· 
prlmento das formalidades legaes, uo, 
tennos do decreto n. 5. 746, <ie D dr 
dezembro de 1929, designo o dia 14 d 

JOSEPHA GOMES PONTES 
l.l, 'J.:;\IA FELIPPÉA - O "Progrnmma ;\latarauo" apre­

:,eula um film emocionaule e sensacional, em j série , 10 cpisodios 
e'..!'..! parles - ",\ SomlJra elo Tigre", com Hugh ,\llan e Glacly · ;\fac 

Co1111ell. - 3.' e ultima série, em 5 partes. 

1 ovembro proximo ,1ndouro, ás li) h'l 
ra.s da manhã, na sala. das audlendas 
do julzo do termo de Sa.pe dcs co­
marca, parll. a rcallza.,;ão da n•fcri la 
assembléa. E para que chegue ao <.:0· 
nhecimento de todos, mandei passar o 
presente edital, quP serlcÍ affixado 1,. 
porta da casa do Conselho Municipal 
e p11blica<lo pela "A TJnlãl)"" jon1al 
of!iclal do E:,tado. Da<l1i e passado 
nesta vllla de Sapé, aos 23 de 0111,ubro 
de 1930. E eu, Antonio ,Jo:;é d~ Mw 
donça, escrivão, o e crevl <RR. 1 ()ctll­
ta.vio Celso de No ~aes. Está co11fom1,., 
o original; dou fé. Sapé, 23 ri" outu 
bro de 1930. O e .. crlvii.o do comJn~rclu, 
Antonio Jor,é de Mendonça 

ALF'ANOEGA DA PARAH"t BA DO 
NORTE - EDITAL DE PRAÇA N 
15 - De ordPll1 do sr 10..1 ector int -
rlno desta Alfandega, r,, faz publico 
que &erão vendidas em haêta publ!r> 
em 1.•, 2.• e 3.' praças, respecLlvamen­
te, nos dias 30 do corrente mez e 3 e 
6 de novembro proxhno f11t11ro, á p1r­
tas do armazem n. 2, desta Reparti­
ção, a'l mercadorias abaixo dlscrlmi • 
nadas: 

Lote 11. ! - 3 cab'..a.s. m&ca A. 'P 
!lt. 46769, c:intendo 350 k!! ds per­
tences c. e.c=o?"!os p2.!'a b!.cyc!ttas 

l dita m2.r-c2. J. U. ! . n ::!5, contE,n­
do !!2 k!lc .. dC; co?'!'Rte~ e!: fe!'!'o !u.~­
d!do <1~ tu cc;:.llga,vE,:!. 

." .. !!:i.~detl '1:. Par .,_~:;~i ~~ J~io 
.:'~~~' 27 lé VUt":.:.~:::, ,.::.·~ ::~'). - .~ .. 

' .. " ~~ .. ;,t.."J.,:."l: .. v. 

:/ . " D 1.1 

t 
Jqari Ponl!:", e~p<J o rir JoscphH GoJllC'l Poul<' , f.il]c, iclt1 ,1 

'1.7 <l 1J c1,rr 0 nJ,, :irsla l lUUdt•, cfJO\ irln :i l•Jd,,s "~ ,, li'> p;11 l'11les e 

:rn11gos p.1r:1 a<;sísl in·111 {, mi ,~:1 UI' í di:1, CJllC 111:md;, 1 ·ld,r;ir 11:1 

<·g1-e.1a U!' •. ', \J:ic d 1Js lf,,111<•11<;, 11.1 Jll'OXitua ',l'~I· -frli.i, :11 do ,·.,r-

1e11lt•, as li J :l, por :tliu:1 d:1 pr.inlcad.i cxli111'1:1. 

i()dos de~d<' .i:', '1. pr1llH·1·:i seu•; ugrndeci1111·11ICJs. 

,. j ~ .. ~ , 

.1 - --- .a,.,:_.__.__.~ 1 

D I D 
l'J'AS PROl\!TSSORJAt;, IJI TllA.' < U~1PHIJ· 

V ADAS, AL e.ums DE CAS ' AC 'ITJEN'T'!!: NU '!' A· 
BALHO, HER N 'AS E L VEN'T'ARJOS 

1:n,·,11rPg .<p ,dut!;~ ck •Jt1lras cnhranç,1'l nctrJ "Sl' c1f1c •d,ts 
rh úcnr·Íf1 no r1 Íllll', 1.·i, ,,J ,: 1 ommerci" 

IMPORTANTE: - Pela exec 1çr- u c!c Ui • e1 "içus, u T ep!!! -
!'!.ntenb na,fa :..ebrare. <lu d1s!lte tl- o r~st!ltatl" !!Õ.O íu1 oat!efacto-
!.a, ..... !!l...t 

.:oo 

CINEMA SÃO JOÃO - Uma inlerc sanlc pellicula da "Uni­
,crs,il Piclurcs", com o sympathico athlcla Jumcs \furrny e a encan­
lad•Jra Darlmra l"l'nl - "O Trapaceiro". - 7 e. cellcules parle,. 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrir.a de oleo de caroço 
de algodão. 

Al{1nu das wmponhlaa tu ,aporu 1 - IWoW'ddeatlfehe• 
l,lo7d Bremen - Pe•e,.,a Carnel•o 

C,.• Umltada (<'...empa hl , «Jom· 
mo•elo e 1'aT~tr•••o) 

Agtnt, da CC1moanhta d, ueuro,: - N•r•• •rl­
~l•h ,. •ereantUe ln••ranee Cle•paay 

1...,l••lted. Lenclres. 

!aulptorlo - RUA 6 DE AGOSTO N. '50 
~lltA t?O CORU?O 'f, ti 

Wnd. tele,a-t"a.pbieo - H R O N I!!! 

MI e x;;-,, -:-,,---~ ~ 
t • 



omi ivos ~arn os · rnwos defe~- j 

ores da autonom·a da Parahyba 
Continúa cheia de enthusiasmo e 

ardor a subscripção popular destinada 
á.,; viúvas dos soldados parahybanos 
que, ao lado do grande presidente João 
Pl'.ssôa, perderam a vida no campo -la 
luta contra o banditismJ. 

Damcs aqui a JL,;ta com 9.$ dajiva, 
da subscripção feita pelos santaluzi­
enses: 

Mant:el Emiliano de Medeiros, 10$000; 
Felippe Medeiros, 20$000; Tobias Me­
deiros, 12$000; José Ferreira Junior, 
20 000; Luiz Medeiros, 10$000; Jade:­
Medeiros, 20$000; José Ferreira de M. -
delro..,;, 10$000; C!ovL,; Medeiros. 10;000; 
José Paulo Netto. 5$000; Jayme Fe"­
reira. 5 000; Luzia Medeiros, 10$000; 
Antonio Figueirêdo Nobrega, 10'000: 
Gil Brnz de Figueirêdo. 20$000; Abel 
Coêlho. 10 000; Manuel Ana,;t.icio. 
5 000; Jeronymo Danta..<;, 2 000; Ger­
trudes de Medeiro..«, 5$000; Bartholo­
n u de Medeiros, 5 000; Olavo Me­
deiros. 20$000; José Diomedes Dantss 
5$000: J 6 Mar!nho, 5SOC:>; Ma1,J:1 
Maura de Medeiros, SSOOO; Cleo:io•i 
Nobrega, 5 000; Silveira Paula, 10$000; 
New a e ntruice de l\:!edeir.:>", 10 001). 

'Plt111 Obrns Co11l1·11 
ns "·,1eca11 

O sr. engenheiro-chefe do 2' Dís­
trirto, nuctorizon a revisão da loca­
ção das e. ta(.'ôes plu\'iometricas situa­
dru no & t.ado do Rio Grande do Nor­
te, Parah;-ba e Pernambuco. tendo 
e. ·:i.rado ordens. depois de assentadas 

modificações neee~sarias; suppri­
mmdo a estações de Canto do Ber­
nardo, • fundo No\'o e Dominga, re­
montando n de Recanto e creando a 
e Polcngy, Rua da Palha e Mar.'.l­
c n u. todas no E.<;tndo do Rio Gran­
de do Nort . 

Serão rreadas as estaçõe de São 
Thomé, Barra de Santo Antonio, Bar­
ra de anta Rosa. Agua Branca e ca­
raúbas. no Es ado da Parahyba do 
Tarte. 

PI'()('urando identificar o homem. , 
deo;de a mfancla, com os conhecimen­
tos nece sarios para o combate ao 
phenomeno das seccas, o serviço de 
pluviometria, vae passar das repar­
tJ,.ões telegraphicas e postaes, para 
a escolas publicas. 

A repartição de Obras Contra as 
s·ccas, mantém, a seu cargo, ha mui­
tos annos, installações pluviometricas 
entregue . geralmente, aos telegraphis­
ms e agentes po. taes, que fornecem 
:í. repartição central os dados colhl­
doc durante o mP7., mediante certa re­
mumração. 

1 

João Mauricio de Medeiros, 20$000; 
Elvira Silva de Medeiros. 10$000; Mar•.,. 
Vina de Medeiros, 5$000; Severino Al­
ves Bilia 10$000; Pinto Alves & C.'. 
50 000; Manuel Augusto de Araúj0, 
5$000; Manuel Felino, 5SOOO; Esool:l 
do sexo feminino. 15$100; Francisco 
Antonio Nobrega, 20$000; Antonio 
Emygdio. 5$000; Arlstoteles Azevêdo, 
5SOOO; Samuel Macha,do, 20 000; Bar­
tolomeu de Medeiros, lOSOOO; J. Souto 
Maior. 5$000; Fellx Campina, 5$000; 
Luiz dos Santos, 10$000; Erico Medei­
ros, 5$000; Enedino Ferreira, 5$000; 
Pedro Bcniclo, 5$000; Belmiro Medci­
rcs, 5$000; Francisco Elizeu Sobrinho, 
1$000; João Syrlllo, 1$000; Ellzeu Llns 
de Medeiros, 2$000; ,José Cavalcant~ 
Maia, 1. 000; Jo5é Claudlno, '.!lOOO; 
Francis<'o Soares. 2~000; Antonio Men­
des, l 000; Nicodemos José de Medci­
rcs, 2 000; Operarios de Pinto. Alvc3 
& c. •. 9$500; José Fellppe Dantas, 
1$000; Manuel Caboclo, 2$000; Viajan­
tes, 4 000; Fellx Nobrcga, 1 200; José 
Peregrino Machado. 3$000; Franci.c;co 
Rlcarte Dantas, 2$000; Ephraim Britto. 
10 000; José Ferreira Junior, 3S40f'. 

otal 520$000. 

tre amigo dr. Octacilio de Albuquer­
que, ao lado do sr. Jullo Riq ue. e de 
outros amigos. 

Comparecerá a banda de musica da 
Força Publica . 

----: (o) :---

* * O. cargo. de profesisiorasi 
adjuncta, dosi cursiosi primario e 
de de enho da Escola de Apren­
dizesi Artifice. estavam . endo 
occupados por d. Maria de Lour­
de. ('arneiro da Cunha t' cl. Can­
dida de Queiroz flrilto, tm \'ir­
tude de contractosi realizadosi por 
méra conveniencia politica. 

O chefe do govêrno corrigiu 
esi e erro, ordenando a re cisão 
de tae contractos, o que foi feito. 
E, por indicação do director da 
Escola, nomeou para aquella 
funcções as professoras Nautilia 
de Luna Freire e Maria Emitia 
,\fariz Meira. 

Amha. as nomeadas são pes­
-~ôas perfeitamente idoneas para 
a!'! funcções. 

A profesF!ora Nautilia, em con­
curRo, obtivera o primeiro Jo­
gar, mas Roffreu preterição, . en­
do o concur. o annullado para ser 
nomeada d. Maria de Lourde . 

Por outro lado, d. Maria 
lgnelf'tem longa pratica do en. ino 
de deRenho. 

De , orte que o acto do govêr­
no é ju to. poi. colloca nas 
funcçõe. puhlica. pessôasi capa-

Agora, n Chefia do Districto de 
Obras Contra as Sêccas no intuito de 
\ ulgarizar melhor a utilidade deste 
~erv1ro, cn r u em entendimento com 
o Govi!rno Central do Norte que re­
solveu tran ferir es.<;f' ~ervico para a~ 

) zes. 

1 
( : : ) -

colas publicas. 
Assim, as obesrvações de quédas de 

chuva serão feitas na proprla escola. 
mtere ~ando a população infantil no 
studo do phenomeno climatcrico de 

I A reforma das re-
i pa,-tições :federaes 

toda a região secca. e formando uma 
m ntali<lacie nPl'e caria na dPfel'a de 
no a economjo 

Commissão de 
Abastecimento 

Foram mcluido hontem na Com- 1 

m~ão de Abastecimento, l'omo rr­
prt-sentar.,,e,. da União dos RPtalhl•­
tas, c,s s HPnr1qUI' C!rnlegrr ,. PNl o 
Baptista 

Com a collaboracão dos dois dls· 
tlnguidos membros do commrrclo vri­
rPglstll de to cnpltol rntumPnte multo 
lucrará n C'lmrnlssão 

( : : ) 

!fl11ni[,11t11çllo de 
"1lm11utllia 11011 11r11. 
L,li-r de Oli~eira ~ 

.111110 lllq11t> 
Por iniciativa dos nossos prezado, 

confrades do "Correio da ManhA ''. 
será hoje prestada, ás 20 horas, signi­
ficativa homenagem aos nossos dedi­
cados correllglonarlos Luiz de Olivei­
ra, o ardoro o tribuno popular e dr. 
Jullo Rlque. 

Tomarão parte na. grande manlfeH­
taçào de ympathla, commerclantes. 
autoridades. a lmprenfn e o povo em 
geral. 

Dlscunm.rão ,·a.rios ora.dores pondo 
em destaque principalmente, a acção 
desassombrada do tribuno Luiz de 
Oliveira no Partido Democratlco da 
Parabyba, que obedece ao nouo lllua· 

A commissii:o rspecbl nomrada pelo 
presldentt José Ameriro de Almeida 
para inspecclonar as repartições fed"­
rnr~ continúa trabalhando actlva­
mente. 

Varias P importantes reforma. se­
rão 1ggerldas ao chefe do go,•êrnó no 
patrlotlco proposlto de moralizar o 
sc.rvlcos publicos e tornai-os menos 
compllc:idor e mal pfflrlPnlPs ,, PCO­
nomirn•. 

---:i(O)';----

Directoria de Sa­
úde Publica 

··S,í te,11 ·rn,·iolfl 
f/lle##I f/'llt>I• 

Foi-nos rrmettldo o sPgulnl : 
"Já i;cndo passndos am1os da ultlm'.l 

epidemia de varlola, tempo mais ou 
menos <let.ermlna.do, salvo excepc;õe ·, 
para o desappareclmento da lmmunl­
zaçào cu.usa.da quer por essa n'•Jt,~stla 
quer pela vacclnação anlt-varlollca, r 
como natural e Infelizmente alnc!n 
não ex! t<· o habito syst.ematlco dC6ta 
precauçl\-0, unloo meio de evitar trio 
terrlvel Infecção, causadora de mort.a.n· 
da.de em massa, cegueira, defelt:.is phy-

lcos outrc,.s ou predisposição á tubn­
culose, a Dlrectorla de Saúde Public"l, 
que vem grandemente empenhada na 
sua erradicação em noS90 melo, soli­
cita, encar<.'<!ldame-nte, !L toda. a popu­
lação a pn>eurar os postos de saúde 'r 
assl.Btencla publica e nos seus medices 
particulares esta lndlspens11vel medida 
sanltarla, que rez Oswaldo Cruz afrlr­
mar: "Só tem vartola qul!m quer'' 

Out.roslm, avisa, pedindo m aco-
lhimento. que de hoje em diante ha­
verá este serviço feito em cada. cos;i 
de per si, por funoclonarlos ldoneos, 
facilitando assim acs que não poderem 
ou nlo qulzerem lr 6.s supras dlt11 1c-

" 

.... 
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A ~rande festa de Christo Rei lnspectorià de O~ras Contra 
as Sêccas Ora(.'ão GratulatOl'ia i:~onunclada 

pelo revdmo. sr. conego João de 
Deus Mlndello da Cruz, á porta da. 
Cathcdral metropolitana, após a gran­
de romaria de Chrlst-0 Rei, ás 17 ho­
ras do domingo proximo passado: 

"Regi sacculorum lmmortali omn!s 
honor et gloria. 

Honro r gloria ao Rei lmmortal dos 
seculos. 

Meus irmãos na IgrPja P na Patria. 
I Da Igreja! . 
Após uma demonstração de fé; apó.<; 

uma parada ele patriotismo a que aca­
bámos de assistir, não na possivel 
calar o enthuslasmo de que nos acha­
mos possuídos vendo a nossa Patria 
liberta do jugo da tyrannia e da op­
prcssào. Era preciso cantar um hym­
no de louvor .e acções de graças ao 
Rei immortal dos seculos ! Era preciso 
testemunhar-lhe de publico o nosso 
reconhecimento pela prova de sua bon­
dade, de sua miserlcordia para com os 
brasileiros, para com os parahybanos. 
Senhores: Quando o phlllsteu au­
dacioso insultava o povo de Is­
rael, desafiando a enfrentai-o em 
campo de ba1alhe,, app ;J ·e<lm­
lhe em frente o intrepido Da­
vid, que conduzia o seu cajado e cinco 
pedras com uma das quaes lhe feriu 
a fronte. lançando-o por terra e de­
cepando-lhe a cabeça orgulhosa! As­
sim também, quando o Golias ousado 
tentou enfrentar o povo parahybano 
para lhe tirar o nome e a grandeza, 
sahlu-lhe á frente o David parahyba­
no e com as pedras de sua justiça, de 
seu destemor, de seu amor ao bem 
e á verdade, afugentou o temerario, e 
se lhe não cortou a cabeça abateu-lhe 
a arrogancia e a temeridade 1 -

Senhores: Quando o povo de Israel 
combatia oi; Amalecltas. por que não 
levassem de vencida o povo de Deus, 
Moysés abriu os braços em cruz, até 
a vlctoria final daquelles cujo cuida­
do Deus lhe confiara. 

Assim também, srs. o Moysés para­
hybano, abriu seus braços para defen­
der o povo de cuja sorte era respon­
savel perante o mundo inteiro! E hoje 
com Intenso jubilo saudamos a sua 
memoria abençoada! 

Quando o general de Nabucodono­
sor, Holophemea. cercou a cidade de 
Betulia, para Jazer perecer os seus 
habitantes de fome e sêde. a intrepida 
Judith, abandonou o seu retiro. or­
nou-se de suas joias mais preciosas, 
e foi até o acampamento do inimigo, e 
decepou a cabeça do Inimigo de sua 
patria! Assim também, srs .. a mulher 
parahybana, a intrepida Judith da 
terra de João Pessõa enfrentou as ar­
mas inimigas de seu berço e lhes em­
bargou os passos. fazendo de seus co­
rações o escudo forte contra a Inves­
tida dos avassaladores. 

E este gesto de nobreza e dignidade 
partiu das alumnas da Escola Normal, 
que deixaram os seus estudos e o re­
cinto de seus trabalhos, para em ple­
na cidade fazer recuar o inimigo! 

Por tudo l!<to, srs.. sejam dada 
P'racas ao Rei immortal dos seculo~. 
Chrlsto-Rei. 

Hoje pela manhã, foi celebra.do o 
Santo Sacriflclo da missa em acções 
de graças pela grandeza deste dia, ago­
ra, nesta parada de fé e patriotismo, 
vimos acompanhando a imagem de 
Christo Rei, que sahiu a abençoar as 
nossas casas, n.s nossa familias, o nos­
so povo valoroso. Senhores: aqui está 
o nosso clero, que não trepidou, no 
Instante da luta e uniu o seu coração 
ao coração do soldado oarahybano, al­
Jiando a sua batina á. farda do exer­
cito, quando chamado pelo bravo ge­
neral Juarez Tavora. partindo para o 
campo da luta ! 

Aqui está o glorioso exercito brasi­
leiro, a intrepida marinha. a distln­
ctlsslma policia parahybana, que num 
abraço de Irmão: se re,iubllam pela 
vtctorla de nossas armo I 

Basta, ~rs. : agradeçamos no Christo 
Rei tantas provas dr amor pela no -
se terra, o Brasil I 

Quando o bravo presidente. cujo no­
me viverá sempre em no:sa lembrança 
e em nossos coraçÕ{'s, dcsappareceu, 
a bnndelra da Virgem das Neves ca­
hlu do mu.stro em quP tremulava! Era 
a Virgem que descia atê nós, para con­
sol11r 11 nossa dôr, para mltli;tar a nos­
sa ~audade! E. agora, ~11e o Rei dos 
scculos, na su1i vcneranclu imagem, 
braços abertos. 11 chamar a todos ao 
seu Coração divino! EU-o á sombra da 
bandeira brasileira. cujo lemma devia 
ser Deus e Patrlal Ell-o tendo como 
Pscabello a bandeira da terra de João 
Pessõa, como a abençoar c te Néro 
formldavel, que fez recuar os Inimigos 
da Parahyba I 

Contlnúa, Senhor. DctL~ de bondade 
e de amór com teus braços abertos, 
para abraç~r o Brasil que é grande 
porque nasceu á sombrn de tua cruz e 
continuará a ser grande ao clarão 
bemdlto do cruzeiro do sul que colo­
caste no céo de nossa patrla." 

Damos abaixo, a oração pronunciada 
pelo dlrector do Lyceu Parahybano, 
monsenhor Odilon Coutinho, na praça 
João Pei;sôa, por occaslãf\ da missa 
de acção de gra.c;a pela victorla- da ~-
,•ol uçáo e em homenagem "'- Chrlsto­
Rt>l: 

&r, Arcebispo 

rahyha ,. Governador do Norte do 
Brasil. Dlgnissimas :1.utoridadr~ 
consulaTPs, t'ivis P militares. 

Meus senhores: 

Ainda bem vivas e profundamente 
gravadas n'alma parahybana estf.o 
todas as notas da grandiosa solen­
nldade celebrada Pm 11 de junho 
neste Jogar. E foi celebrada com a 
presença daquelle magnanimo presi­
dente, de saudosíssima mPmoria, cujo 
nome aureolado de glorias vale, na 
opinião nacional, oor uma affirmacão 
verdadeira de indefectivel justiça, de 
amor á Patria e de bravura cívica. 

Naquelle dia desta sentida recorda­
ção que tanto nos commove. era a sup­
ollca enternecida da paz, que fazia a 
Parahyba inteira, quando mais inten-

\ 
sos e mais fortes eram os orooositos 
Intervencionista e oppres~orPs do po­
der central da Republica. 

Era o hymno - Piedade a Deus -
repassado de amor e de ternura, que 
cantavam gentis patrícias, traduzindo 
por suas vozes encantadoras essa bel­
leza inaudita do reinado da paz. 

Era a prece de tantos corações gene­
rosos que palpitavam de heroismo e 
se retemperavam de coragem clvica. 
quando sentiam as pulsações da Para­
hyba opprim1da e as anslas da sua li­
berdade. 

Hoje, porém, celebramos com toda 
vibração do nosso enthusiasmo esta 
maravilhosa redempção da Patria que­
rida, este alvorecer sorridente de um 
Brasil novo, esta fulgurante condensa­
ção dos principios baslcos da Revolu­
cão brasileira, em que se irmanam per­
feitamente a fraternidade chrlstã P a 
liberdade nacional. 

Naquelle dia, meus senhores. do glo­
rioso feito de Riachuelo, que reputa­
rei sempre memoravel para minha vida 
intellectual e publitii. eu devia dar 
por terminado o cyclo das minhas li­
geiras allocuções, pela honra e pra­
zer que tive de ser o portador do ~en­
timento de religiosidade do oovo desta 
cidade de João Pessôa e das preces, 
tão ardentes e tão nobres, da familia 
parahybana. 

Tive, entretanto. de interromper o 
meu intento, cedendo á ordem do ve­
nerando e preclaro Arcebisoo que tan­
to ha concorrido. por sua palavra e 
por seu apoio moral, para a victorla 
completa dos bellos idéaes da Revolu­
ção. 

S. exc. revma .. o Pastor querido de 
tantas almas, dignando-se presidir 
pessoalmente esta magnifica e impo­
nente solennlzação, ao mesmo tempo 
em que a Santa Egreja celebra a fes­
ta de Christo Rei. quiz de modo mais 
expressivo e mai vibrante referir ao 
Rei dos reis, ao Senhor omnipotente, 
todas as acções de graças, pelos lou­
ros e triumphos desta causa suprema 
de integração do Brasil nos seus jus­
tissimos direitos e deveres de nação 
catholica. de terra da Santa Cruz. 

Não ha duvida, meus senhores, mui­
to se deve confiar do espirito escla­
recido dessas figuras ma.·lmas, que fi­
zeram a Re\'oluc;ão brasileira e a nor­
tearam com ,1 bençoado e. ·ito de , ua 
conquisto~ 

Muito . deve confi, r dos elevados 
lnLuitos de Juarez Ta,·ora, de Jo. , A. 
de Almeida, de Getuho \'ergas e um­
t.os outro·. que hão de dignificar a 
Republica do Bra U, elle oue são os 
valores reaes da nossa nacionalidade. 
que não se deixaram corromper. nem 
macular, no charco immundo do re­
gime apodrecido. 

A dum experiencia de quarentn an­
nos de vida nacional é mais que suf­
ficiente para collocar á vista dos que 
agora se incumbem de encaminhar os 
destino do Brasil novo os tremendos 
desastre , sulcos terriveis de profun­
da · desgraças, que foram as conse­
quenclns tristes e irremediãvei: de um 
govêrno sem Deus, de uma. Republica 
sem rnsmo religioso e sem fé. 

Uma patrln sem D us tende n de­
sappareccr. E o mesmo ncontece á 
sociedade que se avilLn, que se anni­
qullla, sem os ensmamentos de fé, 
sem o e,;plrito e sem a pratica da ver­
dadeira religião que t' a religião do 
Calvario, a religião de Chrislo Rei. 

E' por Isso que se enconra o peito 
dessa geração nova de moços valoro­
sos e fortes, que formam as Uniões 
cathollcas. o lemma - Por Deus e 
pelu Patria - bemdita flammula de 
civismo e de fé. 

Agora, meus senhores, saibamos ele­
var as nossas preces a Chrlsto-Rei. e 
com o mais profundo sentimento de 
nossa gratidão prPstar-lhe fl home­
nagem reverente de nossa fé. 

Não podemos esquecer, nesta prece 
reconhecida de nossas almas, o nome 
daquelle que num gesto de heroísmo 
e de bravura, no momento de el11')ol­
gante agitação da politica nncional, 
houve por bem collocar a pequenina 
Parahyba na. vanguarda dos grandes 
Estados da federação brasileira. 

Vamos. pois, cheios de fé e de amor 
da Patria, dfa'hte do altar de Cl'lrfsto­
Rel entoar o hymno sagta.do da nos­

O expediente do dia 27, da Inspecto­
ria de Obras Contra as Sêccas, constou 
do seguinte: 

A chefia do Districto. tomou conhe­
cimento de um officio do encarregado 
da secção de Campina Grande, jun­
tando as partes quizenaes, referentes 
ao açude "Itans·• 

Inteirou-se de um officio do Almo­
xarliado desta séde, de haver recebido 
do sr. dr. Isidro Gomes da Silva, vintP 
trilhos "decauwille", cedido por em­
prestimo ao mesmo sr., pela adminis­
tração anterior. 

Fic:m de posse de um offiho do en­
genheiro encarregado da secção de Na­
tal, mandando a este Districto a re­
lação das pessôas as quaes foram dis­
tribuida.s vazantes no açuc, publico 
"Cruzeta", no município de Acary. 

Mandou suspender os serviços da 
estrada de rodagem de Caicó a Cato!é 
do Rocha, Parelhas e Equador, Natal 
a Entroncamento, até ulterior delibe­
ção. 

Autorizou ao encarregado da secção 
de Natal, o aproveitamento dos zela­
dbres e vigias que haviam sido dispen­
sados, com a diaria de 3$000, de accôr­
do com a necessidade do serviço. 

Dispensou os funccionarios Francisco 
Pinto, mechanico, Manuel de Pontes 
chauffeur e Manuel Miguel ajudante 
de chauffeur, todos da secção de Na­
tal. 

Deliberou tornar sem effeib a dis­
pensa do funccionario Fabrício Go­
mes da Silva, por ter sido aproveitado, 
para exercer as funcções de porteiro 
na secção de Natal e mandou admit­
tir com:, operario, na mesma secção 
com a diaria de quatro mil réis o sr 
Emygdio Pinheiro. 

Solicitou do presidente do Estado do 
Rio Grande do Norte. a restituição do 
automovel 8 official para serviço ur­
gente da secção daquelle Estado. 

Solicitou ao mesmo presidente as 
suas providencias, junto a dlrectoria 
de Instrucção Publica do mesmo Esta­
do, no sentido de serem os serviÇ-OS dP 
observações pluviometricas ali, feitos 
pelos professores estaduae em onus 
para esta Inspectoria, attendendo ao 
alcance e efiiciencia desse serviço no, 
Estados do Nordéste. 

Commlllllcou ao encarregado da sec­
ção de Natal ter sido de ignado o au­
xiliar technico Raul Viriato de Freitas, 
para fazer a transfercncia das esta­
ções pluviometricas existentes nesti~ 
Estado e no de Pernambuco. á.~ e.golas 
publicas dos mesmos Estados. devendo 
o referido auxiliar technioo apresentar­
se a esta chefia com a possh·el brevi­
dade; designando tambem o escriptu­
rario Francisco Ramalho, para egual 
serviço no Estado do Rio Grande do 
Norte, de a.ccõrdo com as in,;trucç&!s 
desta chefia. 

Autorizou ao Almoxarifado deste 
Dlstricto. ce<ier por emprestirno a Re­
partição dos Telegraphos. dois appa­
relhos telephonicos, que alli se acha­
vam vindos da sec(.'ão de Campina 
Grande 

O expediente do dio 28, da Inspecto­
ria de Obras Contra as Sêccn.~. ronstop 
do . eguinte: 

A chefia do Districto: 
RPC::>mmenctou ao encarregado do 

serviço do Almcxarifado desta séde .. 1 
reme sa urgente de uma relação do 
m'.lterial pertencente ao Distrlcto, el'!l 
poder de cada um de seus funcclon.n-
r~. ~ 

Communlcou ao engenheiro encar­
regado da secção de Nat.al, que em vir­
tude dl' terem sido suspensos os servi­
ç-os de J)()ÇOS de 5erra Verde e Mosso­
ró. fievu desobrigado da fiscalização 
que alli desempenha\'8 o escripturario 
Francisco Ramalho. 

P:-ovidenciou no sentido de ser, a ti­
tulo de emprestimo, cedido à Repar­
tição do;; Telegraphos de Campina 
Grandt•, o apparelho telephonico que 
i-e ncha insta lia do na secção a cargo 
do engenheiro Froncisco Miranda. 

Ab'TRdeceu ao engenheiro Romul::> 
c,impos ris vivas Ielicitações. que lhe 
dirigiu pela victoria da Revolução. 

Of!lciou ao chefe do Servlco Tele·· 
graphico do Rio Grande do Norte, so­
licitando conceder ao escripturarlo 
Francisco Ram:alho, franquia telegra­
phlca paro todas as estações daquellc 
Estado. 

Tomou conhecimento da communi­
cru;:io que lhe fez o tenente-coronel 
Reglnaldo Teixeira, de ~e achar pres­
tando serviço militar o engenheiro 
Humberto Moura. 

Officiou no engenheiro Jullo de 
Mello Rezende, remettendo as porw­
rlas de dispensa dos funcclonarios 
Francisco Pinto, Manuel de Pontes e 
Manuel Miguel. 

(:o:)--~ 

Imprensa Official 
sa gratidão, o Te De IP' l&JldaD!.UII do _ _ Esta r~tlçáo recolheu, hontem, 
nosso reconhecimento, e não esqueça-
mos Jam&Js o nome querido de João aos cofres do Thesouro do Esta.ao, a 
Pesaóa, o invicto defensor e martyr da. lmportancia de 685$800, corresponden­
autonomla da Par&h ba e da redem-
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